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SITIVINARIO
ACTOS DO PODER LsouLerlvo
Decretou. 1.196, que autoriza o Presidente

da Republica a abrir credito para occor-
rer ao pagamento do vencimentos e custas
a Manoel de Albuquerque Portocarrero,
amanuense da 'Répartição Geral de Esta-
tistiee

ACTOS 10 PODER EXECUTIVO:
Decretos as. 5.245 e 5.246, que cream bri-

gadas de i infantaria de guardas nacionaes
nas comarcas de Aricary, no Estado do
Pará e Barretos, nb Estado • de S. Paulo.

Decreto n. 5.247, que contada previlegios
e garantias de que goza o Gymnasio Na-
cional ao Instituto Humanidades de São
Francisco de Ama, em S. JOão d' El-Rey.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
..—Decretos de ii do corrente.

Miaisterio da Industria, Viação e Obras
_publicas	 Decrete de 5 do corrente.

SECRETARI*8 as ESTADO: .
Miaisterio da Jastiça e Negocies Interiores

Expediente das Diroorias da Jastiça,
Coutabilidad, e, do Interior—Policia do
Distrioto Federal.

Minizterio da Fazenda — Requerimentos
despachados—Expediente das Directorias

- do Expediente do Thesouro Federal e do
Contencioso -- Recebedoria do -Rio de
Janeiro—. Casa da Moeda.

Ministerie da Marimba — Portarias, aspe-
dieate e requerimento despachado.

Ministerio da Guerra — Portarias.
: Ministério da Industria, Viação • Obras

Publicas — Expediente das Directorias
Gentes da Contabilidade, da Industria e
da de Obras e Viação — Directoria Geral

• dos Correios.
finge> Jornouxu— Sessão da Camara Cri-

minal da Côrto de Appellação.
Nouctutio.
MARCAI RBOISTRADLS.
Urnas a Avises.
PlETS COMILEACIAL,
ISWISDADICS4 ANCNVI&Mg •-•-• Lncta da Assembléa

Geral ordinaria do Banco Hypothecario
do Brasil — Acta da Companhia Terras
e Viação.

b.	

ACTOS DO PODER bfIgsbnivo
DECRETO N. 1.196—DE 9 DE JULHO DE 1904

Autoriza o Presidente da Republica a abrir
ao Ministerio da Fazenda o credito de
/152 1$727 para (Acorrer ao pagamento
devido, em virtude de sentença do Supre-
mo Tribunal Federal, ao amanuense da Re-
partição Geral de" Estatistica Manoel de
Albuquerque Portocarrero
O Presidente da Republica dos Estados Uni-

dos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretou o eu saneciono a seguinte resolução:
Art. 1.0 Fiça. o Presidente da Republica

autorizado a abrir ao Ministerio da Fazenda
o credito de 1:524727 para pagamento ao
amanuense da Repartição Geral de Estatis-
tica Manoel de Albuquerque Por tocarrero
importancia do vencimentos e custas do pro-
cesso que lhe competem, em virtude do accor-

dão do Supremo Tribunal Federal Ia. 770, de
2 de julho de 1932, descontada, porém, dessa
importanda a quantia de 484447 de que
trata o decreto n. 1.077, de 20 de outubro de
1900, recebida pelo mesmo indevidamente,
como se verifica do mesmo accordão.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 19()4, 150 da
Republica. •

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. ,5.245—n 11 DE JULHO DE 1904

Crea uma brigada de infantaria de guardas
' nacionaes na comarca de Aricary, no Es.
tado do Pará

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unia). Fica mesada na guarda na-
cional da coma.eca da Aricary, no Estado do
Pará, uma brigada de infantaria, com a de-
signação do 680, a qual se constituirá de tras
batalhões do serviço activo, ns. 196, 197 e
198, e um do da reserva, sob n. 66, que se
organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca ; revogad
as disposiçbes em contrario.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1904, 160 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. &abra,

DECRETO N. 5.246--DE 11 DE JULHO DE 1904

Crea mais uma br • gada de infantaria de
2uardas nacionaes na comarca de Barre.
tos, no Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica crea Ia na guarda na-
cional da comarca de Barretos, no Estado de
S. Paulo, mais uma brigaria de infantaria,
com a designação de 139°, a qual se consti-
tuirá do tres batalhões de serviço activo.
ns. 415, 416 e 417, e urn do da reserv, t, sob
n. 139, que se organiza ão com os guardas
qualificados nos districtos da referida co-
marca; revog das as disposições em con-
trario.

Rio do Janeiro, 11 de julho do 1904, 16 0 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. .7. Seabra.

DECRETO N. 5.247 - ,-DE 11 DE JULHO DE 1904

Concede ao Instituto de Humanidades de São
Francisco de Assis, em S. João d'El Re!,
os privilegios e garantias de que gosa o
Gymnasio Nacional

O Presidente da Republica das Estados
Unidos do Brazil

Attendendo ás informações prestadas pelo
delegado riscai do Governo sobre o Instituto
de H11/11adlidades de 8. Francisco de Assis. em
S. João d'El Rei, no Estado de Minas Geraes,
e dos demais documentos apresentados, re-
solve conceder a este estabelecimento de in-
strucção, á vista do art. 361 do Codigo dos
Institutos Ofilcla,es de Ensino Superior e Se-
cundado. approvado polo decreta n. 3.890,
de 1 de janeiro de 1901, os privi legios e ga-
rantias de que g sa o Gymnasio Nacional.

Rio de Janeiro. 11 de julho de 1904, 16°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES A.LVES.

.7. .T. Seabra.

Ministei . io	 ,inAtiN e Negocios
In torinrog

Por decretos de 11 do COrfOrt t 3:

Foram nomeados supplontos do juiz fe-
deral e ajudantes do procurador da Repu-
blica nas seguintes corntroas da sacão do
Pará:

Aricary
Primeiro supplente,Tertuliano de Oliveira

Cambraia;
Segundo supplente, Arthur do Amaral

Lisboa;
Terceiro supplente, José Saraiva da Costa.

Baido

Terceiro suppleo te, Marinho Coelho Rainas.
Cametd

Terceiro supp/ente, Antonio Nuues de
Mello.

Cortied
Terceiro supplento, Loopoldino José Alves.

cachoeira

Ajudante do procurador, Sebastião Diniz
de Avelar. .

Faro

Ajudante ao . proeurador, Manoel Torquato
de Souza Guerreiro.

Obidos
Ajudante do procurador, Ricardo Dias Mon-

teiro.
l'orto de MU

Ajudante do procurador, José da. Cunha.
Vigia

Ajudante do procurador, Manuel Evaristo
Pantoja.
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—Foram transferidos, por conveniencia
Serviço, na brigada policial:

O capitão Eduardo de Parobé Chouin
4° companhia dó 1 0 batilhão de infantaria
para a l a companhia do 3.° batalhão;

O capitão Zoferino Martins Soares da
la companhia do 3° batalhão do infantaria
para so 3,° esquadrão do régimento de °a vai-
lana; •	 •

-capitão Alvaro de Mello do 3° esquadrão
do regimento de ~aliaria para. a e compa-
nhia do 1 0 batalhão de infantaria.

—Foram promovidos e nomeados para a
guarda nacional:	 .

CAPITAL pimpam. •
1° batalhão de infantaria

2° companhia—Capitão, o tenente Fran-
cisco Xavier Pimenta.

21 0 batalhão de infantaria
Estado maior—Tenento-eoronel comman-

dante, o pha.rmaceutico Francisco Ignacio
P,eroira do Carmo.

EsTADO , p0 CEARÁ

Comarca de Inhamuns

450 batalhão do infantaria
t	 •Dotado maior—Tenente •coronel coman-

dante, Francisco do Oliveira Souza.
2° companhia -Capitão, Benevenuto do

Ojiyeira Souza.
ESTADO DE PERNAMBUCO

Munici..M do Recife

1° batalhão do infantaria
la companhia	 Capitão, Lourenço Joa-

quim Vir/Les.
2. companhia — Capitão, Arthur de Ffei-

tas Pinto.
4° batalhão de infantaria

Estado-maior Capitão-ajudante, Alfredo
Paes Pires:

6° batalhão de infawaria
2a companhia — Alferes, Severino Mar-

ques do Espirito Santo o João Tneodoro
Freire.

4° companhia -r• Tenente, Francisco Gon-
çalvei Sentas;

Alferes, Jardelino Pereira da Silva o João
Francisco de Asais.

7° batalhão de infantaria
.rla companhia — Tonante, José Octavio da

Silva.
2° companhia;— Tenente, Adalberto Gentil

de Oliveira Lima.
3° companhia — Tenente, Balthazar José

dos Reis Junior ;
Alferes, Salvador Benevidos Pereira da

Silva e Romeu de Abreu o Lima.
4a companhi i — Tenente, Luiz do França

Nascimento. ;t
32° brigada de infantaria

Estado-mlior — Capitães-assistentes, Joa-
quim Ferreira da Silva e Dona.to Moreira
de Andrade.'

Capitães ajudantes de ordens. Vicente d3
Paula Coelho. e José Isidoro do Abreii.

94° (batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Manool Ni-

vardo Ferreira GOMOS.
Capitão-ajudante, José de Vasconcellos

Reis Pereira.
95° Ibatalhã o de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Nula° Alves da
Fonseca.

Capitão-ajudante, João da Costa Ramos.

e'

96° batalhão do infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Luiz

Carlos de Souza Cardoso.
4I a brigada de infantaria

Estalo-maior — Capitães-assistentes, Ma-
noel pilosa de Lima e Ipacio Pa.ulinó dt
Cunha Sohto Maior.	 • ' '

Capitães-ajudantes de ordens, João Gomes
da Costa o Bellarmino Octaviarto Regueira
Duarte.

121* batalhão de infantaria
2° companhia—Capitão, Pedro Innoconcio

de Sant'Anna.
Tenente, Argemiro Chaves Junior.

companhia--=Canitb, AleXa.ndrino Cor-,
rêa Gomes.

Tenente, José ',Demetrio ferreira da
Costa.

4° companhia — Tenente, João Alfredo
Quental.

• 122° batalhão de ligantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Arthur

de amorim Garcia.
1° companhia—Tenente, Raul Moraes de

Oliveira.
2° companhia—Tenente, Herminio Evange-

lista de Souza Fraga.
3° companhia—Capitão, Rodolpho Layme ;
Tenente, Aggeu da Costa Ramos.
4' companhia—Tenente, Eduardo Faria do

Sacramento.
123° batalhão de infantaria

t
1° companhia—Tenente, Rodolpho Ivo da

Costa.
2' companhia — Capitão, Manoel Ribeiro

Cavalcante de Albuquerque.
3a companhia—Tenente, Augusto José dos

Santos.
4a companhia—Capitão, Amaro da Rocha

Wanderley;
Tenente, Domingos de Souza Ramos.

ESTADO DA BAETA.

Comarca de Brotas

35' brigada de infantaria
Estado-maior,-Capitão-ajudante de ordens,

Cegar Augusto Mala.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Corna'rea da Barra do Pirahy

52° brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães-ajudantes de ar-

dons, Augusto Cesa,r de Oliveira Roxo Filho
e Mathias Gançalves de Oliveira Roxo.

154° batalhão de infantaria
Estado-maior—CaPitão-ajudante, Leandro'

Bourget fia Matta Guimarães.
156° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, João de
Araujo.

18° batalhão da reserva
Estado-maior—Major-fiseal, Manahem Ta-

vares da Costa Miranda.
28° brigada de cavallaria

Estado-maior — Major-cirurgião, João
Vieira da Silva Borges Junior.

55° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Arthur Vieira da tosta;
Major-fiscal, Dr. Antonio Ferreira Vianna

Filho.
1° esquadrão — Tenente, Adhemar Gui-

marães;
Alferes, Adolpho Carlos Barroso.
2° esquadrão — Tenente, Juvenal Ribeiro

Guimarães.

s . n •	 -	 é *4

56° regimento do cavallaria,
Estado-maiori — Major-fiscal, João R;Odri-

gieS Teixeira:Junior:.	 •	 •
• 4a bregada de artilharia

Coronel commandante, Manoel José da
Fonseca.,•••

7° batalhão do artilharia de posição
Estado-maior—Caiiitãe-ajiidanté;"ii•tonante

Alfaetio Pinto Moreira,	 - •	 •
ESTADO DE S. PAULO '-

Comarca de Barreto:
139° brigada de infantaria

Coronel-commandanto 411100O FprSeirao
de.Mello Nogueira'.

- • -, Cgmarca .cle Casa Branca- -
• ' 129° batalhão de infantaria 	 •
Estado7maiOr—Tenenta-Ciironel • Como:un-

dante, Mitdnid	 aá.
ESTADO un MWA,S GER4PS

Contarèa de Uberabii •
do ' infantaria

Estado-;maior—Islajoráseal,.. Manei JoS6
dos- Obtos.	 •• • — • •• . r	 • .1	 - •

• . , • ESTADO DE . GOYAZ	 "

• brigada de infantaria
er)er.c! ,x,.qr"s
	 •

C9rPnel•-°9lAn?•Icia0P1 .	 R9fiVierC.Machado:	 ' '
Estado-maior— Capitities:astiktoRtn,

tonto Alves Mma,liyis' ts.•:?9,,y151,en,Nr11,de Souza;
•CanIttes-ajudantes de . ordew; 414

a-4U e. ''' Johquilai "SSAr.1.riano Manh	
,

t"
vier Nunes.

16* batalhão ,intantaria.
Estado-maior—. Tenente-coronel comnian-

dante o capitão, Antonio Martins Mundimp
Major-fiscal, José Olyntho da Silva; - .
Tenente-secretario, Aliciou Mariano

chado;	 .
Tenente quartel-mestre, Pedro de Paula

Machado.
la companhia—Capitão, Manoel de Lima.

17° batalhão de infantaria '
Estado-maior Tenente-Voronel . egatnan-

dante, o tenente. João caetatio de Clivei
Tenente-seera:04o; COnstancio Cavalcante

Mundim; •
Tenente quartel-mestre, Luiz de 4.1pas0a

• .J,Beltrão.
Comarca de Lagíici Formac.1
220 batalhão de infantaria • •

Ia companhia — Tonento 111111 qomes
Rabello ;	 .

Alferes, Vicente Gomes italiano.
2a companhia—Tenente, Joaquim dos Relf

Mello.	 .
3a companhia — Tenente, Sebastião .de

§CGZS O
4° companhia — Tenente, Julio • Gomes

Curado.	 : '	 ' •	 • . •-• 
•• '230 batalhão . de infantaria
Estado-maior •-- Tenente-coronel Oomman-

dante;Sadvador Coalho da 811/.'a Cambos
• Major-llscal, Franciaeo AlyeS da COS,ta.

Capilão=ajtidante, .W• conio' Coalhõ•-dalSilva
Campos ;

Tenente-secretario, José Montairo Gut-
marã,es ;

• Tenente-quartel-mestre, Benedicto Pereira
Salgado ;

Capitão-cirurgião, Balbino Claro de Alar-
cão.

l a companhia — Capitão, Salviano Mon-
teiro Guimarães

Tenente, Francisco Sebastião Rodrigues • da
Silva-	 ; •	 •

• • .1

—

•



-rã, João Carlos do Alarcão 'e Leo-
Gomes— Rabello. 	 :"	 • - •-
)mpanhia-À-Capitão,‘ Ernçsto Amado da

:ate. Torquato Nunes Ferreira ;
res, Manoel Igriaciõ, Coelho e Felix
do Espirito Santo. :	-

anipanhiar- Capitão, Feiro 9, c,n.„9(.1?

59te, Horacio, de, Almeida Campos ; •-
' T'b	 - G	 11ureio omies	 Bone-

!errará das Neves. 	 •
'implanhia— Capitão, Salvador.. de Ai-
Çampu; 	 , "-=	 ‘•	 '

3nto, Fernando gomes Rabello;
rs Florentin9 c,91Ves =4.0
u_o•de:§Ouza,

:-40 brigada de .1cavallaria • -
do-maior—Capitães assisterites, placido'
'va o Antonio' de Araujo' Roriz: • -
itães-ajudantes- de 'ordens, Marciano
dar- Jualore Jovitio" de Paiva: : ; • :" 1- •
'aigairurgião, Elyseu' de 'Araujo -Mello.
i•11	 •*	 •

regirneeto deõavalkaria
.domaf.or---Tenen-(e-Coronel comman-
'Benedicto Machado de Araujo
-ir'-fiscal,' Deodato' Moirellos •
itão-ajudante, Jeão -•: 'Patilo? dos Reis ;
-,,nte-secretario, : Manoel de Araujo

ente-suartel-mestre, José Eigrenio No
,

itão-cirurgião, Salustiano Soares Mun.;

•res-veterinario,' Dolphino do Arauje.

2squadao—Capitão, Ateia° Braz de

3n;,es, Nicolio Baptista do Oliveira e
o Machado' de Araujo; 	 •
•Yes,-Geralditio Math ias do Mendonça o
icto . José IMeirelles ; -
3quadrão—Capitão, Delphino Machado
:_ujo ;	 • ..	 . .
Ates, José Joaquim Flores 9 Modesto
lo de Mendonça '; 	 •	 '	 '" '
res,,,Virgilio • Gomes Curado e Joaquim
soa de Araujo - Mello.' '	 ••
3quadrão-1—Capitão;" José de Campos
les -

-3rite's, .Alfredo Alves do Mendonça e
3 Souza. Braga •
reá,' Segismundo de Araujo Mello • e
ode Araujo Roriz.	 e •
zquadrão. -ICapitão, José Carneiro de
nça, ;	 •
3ntes, Canclido,Hygino de Lima o Mal-
Èkanciaco	 Araujo - Mello

'
•

res, 'Joaquim. Lopes Conde eJoão Braz
P.	 •

' 80 regirnonto 'de ca,v,allaria
do maiorTenente-coronel comman-
Modesto Moreira; ,

)r-tlácalí Antonio ,da, Costa Pinto;
tão:ajudante, Pauline, do Souza Lobo;
lotersecretario;José.Thoodolino Rocha;
lite quartel-mostre, Plarindo Augusto

tio-cirurgiã.o, José Man na Lobo;
re,s-votericiario, José de Carvalho Maia;
;quadrãor-Capitão, Justino da Silva
1; 11	 :.;	 '	 •
antes. Enéas -Wilson, Barreto e Olym-:
Mello .Alvares;

res, Othilio;Sigismundo Rocha e Che-
Justiniano do Mollo.

:quadrão-rgapitão, Francisco Caraciolo
iza' Lobo 	 •	 ' •	 '
uites;'Pedro da Costa Pinto e Manoel
de Souza.;	 r.t	 •
rem, ' Isa.ias Pereira da Costa e João
a da Silveira. H 	 ,	 .; I,
zquadrão—Capitão, José Lourenço . da

Ministerio da ,fnstica e Negocios
Interiores

-
Expediente detido julho de 1 904

1 tt—o o r-	 y.	 ,

1	 DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

.-1	 ,f
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Tenentes, Jogo Alves do Souza Jóca o João
gonçalves de Oliveira;
• Arfe-reá; 'Podreltii trigues Chaves e Leo-
lino Cesar do Souza; -..--
1 40 esquadrão—Capitão, João de Souza VillaReal.	 --r-----,.., -" 	 •	 : , ,,	 ..

Tonentes, Fortunato Roque do Oliveira e
Felix dó Souza Villa, Real;,
' 'Alferes; Carlos Bianchi e LaurindO Simões,	 ,	 • ,da Cunha.,	 .

-roam mandados agregar:
Ao estado-maiar do conimando suparior

da guarda naélonal desta Capital ã tenentes-
Coronais Joaquim : Ayres e Eduardo Luiz
Franco de Sã, cortimandantes do ; 40 régi-
inento:-de cavallaria'-da , Mema; st miliciana
&marca do Alegre, no Estado dó Espirito

a.nto, - -e 'do 1 0,regimeato.: de'- artilharia .de
campanha , ria comarca de Nitheroy; no Es-

o 'do Rio de Janeiro. ,- ' 	 ' '	 • ' •..	 ,_	 .	 ,
Ao 1 0 batalhão de infantaria da guarda

nagiónal da '641tál'da Estado' de Santa:Ca:-
ti/Jarina- o 'tenente 'da 3i.. 'coMpanhia ciá'ex
t incto 30 to,t4ia? 4' inesinararMa 'da antiga,
milicia;João 'Vieira Cordeiro: .- '' "' • ''': ' '

Ao 1 0 batalhão da reserva da guarda na-
cional da capital no Estado da Bahia o ca-
itão-ajadapto do, ;180 batalhão da mesma
rma da 'comarca do Minas do Rio do Contas
o rqfçrido, Estado Eelippe Marques Vianna.
Ào, estado-matar da 11a; brigada de cavai-

lari,a da guarda, nacional da comarca de Ti-
'noas, no, Estado de Santa Catharina, o. major-
acal do extincto 3-regimento da mesma
raia da antiga núncio:: do referido Estado

LUIZ Laus:
'
 : - : ,	 .: • :,	 , : ' :	 .

'

Ministerio da Industria Viação
e Obras Publica,s

• Por decreto de 5 do corrente, foi conce-
dido' privilegio de invenção,' por 15 annos,
resalvandó o' governo os-direitos de terceiro

a'Sua responsabilidade quanto ít' novidade
9 utilidade cla invenção,pela. patenteia. 42112,
a, -Joaquim Nunes, • por, tuguez, ne,gocia,nte e
indústria!, doiniciliado e" eitabel ecidó nesta,
Capital,' Para sua invenção ' de—uni aperfei-•
çoamento qüe introdrizid na cOrifecçao 'de
latas metallioas . de crivo, ` tlibulares ou de
eut‘rc?.s' quaesqUer feitios 9 , diniensÕes gine:
quer,,	 :,	 •

pg#Do

Foram ant,orizados :	 •; , • •
O general cotornandante superior, da

guarda nacional nesta capital 'a conceder
guia de 'mudança, •cotifohne • requereu, para,
'à Coinarca' de'S . João da-Barra, 'nó Estado.
: do Rio ' de JiMbird, onde pretende fixar resi-
dentia, 'ao 'le'nente-eoronel Manoel - de - Oli-,
:Veiredinmandante 'do '• 21 0 batalhão de in,
fatitãtda-db. rgiiarda nacional' desta capita/.

ion" ekra) . 'Corn-rnanrciante ,da ..brigada ' ' poli.'
dal' ïarovideneiú sobro. a b'aixa, do sor-
Vieó daquella hiAgada ,:ao	 Antonio
Ji)sé i

• daSant'Anna, de' Oda fornaidade Coni • ' á,,
ta. ` da, nspecção de sande a cipo foi'
ettido ;	 ,

O director geral da Imprensa Nacional a
mandar fornecer uma assignatura do Diario
Qfficial ao juiz • federal' da'C'n• *vara: no Diá-
tricto 'EederaP, correndokdeSpeza por conta
leste" ministério. • '

— Remetteram-se ao gençral comman-
..

dante 'superior= da - guarda • •naCional • nesta
capital ' as 'patentes apoStilladás dó capitão
da • mósmá,	 Ga,briel de-,Catanlieda, : ' e •
alferes Alípio- voo- Doellinger'. 	 • 	 `' •

r--Transuuttiram-se 	 :
' Ao juiz da i a pretoria cópia dó termo de
obito lavrado a bordo do vapor nacional Rio
Çaetd;roferento ao sub,dito, c.,)r tiignati ARol-
lonio C.' Simões;

Ao- governador do Estado do Para cópia.'
clo termo de obito lavrado a bordódó Vapor
inicio pai Rio Caotd e ,r9lativo _a, José Jesus . do
rhiivê.?	 4Q:Pn.gP.: 4s.t.a.4 ;	 .
•Ao governador do EStado da' Bahia, • ttfini •

de.:-...serem tomados ha .donsiddação cito -mera;
riem, os requerimentos :	sénterkia-
des .Antorlio Francisco. da-. -Mtiruea.yra,
g•ortunato José da- 'Silva e 'José 'Antonio de.,
Britto, ' pre•sok' 'na -penitenciaria do . mesma.:
Estado, pedem - -que' lheá- sejam
as • as penas- a tine foram' -Qundernnados
elo jury das comarcas de Minas; do '„Rio

Contas e do » Bemlim;- • noa- annos de -1886e.-
1887.	 •	 ""-	 r. ' '	 •:!	 '	 •	 -:•

Requerimentos despachados

: Alfredo Soares de Vasconcellos e José
'Custodio de Oliveira Junior, sargentos,e Pos-
áidonio Alves de' Santa Rosa, Soldàdó da bri-
Oda policial .—Indeferidos.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

.Do,765$300, objecto? de • ,expediente Sorne-
dos orn junho findo a' esta Secretaria de .Eá:-
ta,do e ao coárnando superior: da gnardk,
nacional;	 •	 -	 ,	 t.

De 564550, trabalhos telephonicos executa-.
dos em o dito mez, na repartição da policia,
p enterramento de cadaveres de pessoas dos-
fonhecidas ;	 -

De 25$, despeza com o asseio do edificio
eni que fiincciona o juizo - seccional Mate
districtO, relativa ao mesmo !noz ;, 	 ' 7

De 490$, fornecimentos ao Archivo Publico
NacionaLern o Citado. inez, ;

De 92$, fornecimentos ao Hospital -Paula
pandido em junho ;	 .	 !;

De 19$, fornecimentos ao Museu Nacional
em maio.

—Requisitaram-se mais:
O adeanta,mepto do 8:37. 03 ao almoxarife

das cobaias çle alienado;
A restituição das caue5es depositadas no

Thesouro Federal por V. Werneck '& Penh-.
Terra & Irmão e Manoel Moiiteiro -do, 011-1
veira .*

--•	 1?equerimento despachado s
,r	 •D. , Marcellina Lopes C haves de Mello,

viuva do Dr.Americo Brazilionsede Almeida
Mello, pedindo rectificação" da 'data em" que
completa á maioridade : 33U filho•Lourival.—
Não podendo : ser acceita a declaração da parte
interessada, promova a requerente a justi-
ficação do que • trata o art. 28' do decrçto
n. 942 A, de 31 de outubro. de 1890. :
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DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o subdito
portuguez José Simões Vagos e Carlos Da-.
mião Maeder Du Bois, natural da Suissa,
residentes nesta cidade.

— Foi nomeado, de accordo com o art. 366
do Codigo dos Institutos Officiaes do Ensino
Superior e Secundario, approvado polo de-
creto n. 3.890, de - 1 de janeiro de 1901, o

•bacharel Leonel Loreti da Silva Lima, para
exercer o Jogar de delegado fiscal do Go-
verno junto ao Gymnasio de S. Bento.

— Remetteram-se ao secretario do Inte-
rior, JustiU Segurança Publica do Estado
de Goyaz, conforme requisitou em officio de
24 de junho ultimo, 10.000 titulost para elei-
tores federaes..-.

-- 'Solicitou-se ao Ministerio da' Fazenda
a expedição das necessarias ordens no sentido
de ser autorizada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal, no Estado de S. Paulo', a
receber do director do Instituto de Sciencias
e Lettras' da capital do- mesmo Estado o
deposito' que,' na conformidade do disposto
no paragrapho unico do art. 366 do Codigo
dos Institutos Officiaes do Ensino Superior e
Secundario, approvado pelo decreto n. 3.890,
de 1 do janeiro- de 1901, é obrigado a fazer
para occorrer ao pagamento da gratificação
que compete ao bacharel José Piedade, como
delegado scal do Governo junto aquelle
instituto.— Deu-so conhecimento ao referido
delegado. •

Requerimentos despachados

Francisco de Paula e Souza, repetidor do
curso de sciencias e lettras do Instituto Ben-
jamin Constant, pedindo ser nomeado pro-
fessor de instrucção moral 'e civica e elo-
mentos de pedagogia do mesmo instituto,
—Indeferido.'

Josephino Alves Caldeira, allegando ter
cursado o 50 anno do Gymnasio o polindo
dispensa dos exames de physica o chi mica
p'ara matricular-se na Escola do Pharmacia.
—Junto o certificado dos exames cuja dis-
pensa solicita.

RECTIFICAÇÃO

0 nome do anianuenió nomeado, por por-
taria de 7 do corrente mez, para servir na
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, du-
rante o impedimento' do effectivo Innocencio
de Drummond Junior,é Joaquim de Sequeira
Natio o não Joaquim Netto, como foi pu-
blicado.

POLICIA. DO DISTRICT° FEDERAL

pár Retos de 12 do corrente:
Foi exonerado, a seu "pedido, dó cargo de

30 supplente 'do delegado da 14a circumscri-
pção o 'capitão João Francisco Martins o
nomeado para ' oubstituil-o João Baptista
Rozo.

Foram transferidos os inspectores seccio-
naes Autheuor Thibau e seu substituto inte-
rino Pedro Joaquim de Lima Bayrão, da
20a circumscripçao para a 18°, e desta para,
aquella, Olegario Alves Ferreira.

Ficou sem effeito a portaria de 5 do cor-
noite, que nomeou Mano de Pifill.0 O • Silva
pia exercer interinamente , o cargo de ¡n:.
spector de alemnos tia Escola Correccional
Quinze de Novembro.

• Ministerio claFazenelai,
;Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de julho de 1904

Sr. inspector da Alfandega do Rio de • Ja-
neiro

N. 312 — Conarnunieo-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por despacho do
5 do corrente, proferido sobre o requerimento
da Companhia de Navegação S. João da
Barra e Campos, resolveu autorizar-vos a
mandar abrir concurrencia publica para a
venda do.ba,te-estacas. existente na Mesa de
Rendas de Ma,cahé..	 r'	 '

N. 313 — Relativamente ao recurso en-
caminhado com o vosso officio n. 234, de 21 de
abril de 1903, e interposto por Wilson Sons
& C., Limited, agentes da Pard fie Steam Na-
vigation Company, de vosso, acto iwpondo
ao commandante do vapor Liguria, entrado
em 25 de fevereiro do dito anno, a multa de
direitos em dobro pela falta da factura con-
sular de uma partida de 125 caixas com fral-
das verdes, vindas de Montevidéo, á con-
signação do Santos Fontes & Comp., commu-
nico-vos, para os fins convenientes, que o
Sr: ministro, tendo em vista as decisões con-
stantes dos °Meios desta directoria,. ns: 475.•
176, 177e 179 de 4 e 5 de junho do anno pro-
ximo findo e a disposição do artigo 35 §
do regulamento annexo ao decreto n. 3.732,
de 7 de agosto de 1900, resolveu, por despacho
de 25 de abril ultimo, proferido em sessão'
do Conselho de Fazenda e de accordo com o
parecer do mesmo conselho, dar provimento
ao recurso em questão para o fim de ser re-
formado o acto recorrido. 	 .

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 63—Em resposta ao officio n. 421, de

4 do junho proximo findo, em que , submet-
teis á consideração do Sr. ministro o .pedido
feito pelo Dr.Francisco Joaquim Bethencourt
da Silva Filho, no sentido de lhe serem., en-
tregues 1.000 exemplares do sua obra—Lei-
tura escolar—impressa nesse estabelecimen-
to por ordem verbal de vosso antecessor,
communico-vos, para os fins convenientes,
ter o Sr. ministro resolvido, por: despacho
de 23 daquelle mez, recommendar-vos pro-
videncieis para que seja essa repartição in-
demnizada da despesa feita com a referida.
obra, nos termos do regulamento anilem; ao
decreto n. 1.460, de 14 de novembro de 1902,
cumprindo que remettaes ao Thesouro a cer-
tidão da divida para a cobrança executiva,
caso o devedor não a satisfaça amigavel-
mente.

N. 64—De accordo com o despacho do. Sr.
ministro, de 14 de maio ultimo,- declaro-vos
para os devidos fins, que o Tribunal de Con-
tas, segundo communicou o respectivo pre-
eidente,.em officio n... 230, de go., de , julho
proximo findo, julgou boa a fiança, no valor
de 3:000$000, prestada por. Tibeiro Mineiro,
em garantia de sua responsabilidade no lo-
gar de almoxarife dessa repartição/

—Sr, presidente do Tribunal do Contas
N. 125—De s•accordo com , o despacho do

Sr. ministro, de 21 de junho ultimo, incluso
vos remetto, para os fins convenientes,. o
processo relativo ao contracto assignaclo na
directoria do Contencioso em 6 do corrente,.
peie 4141 fico, o Governo obrigado apagar á
linha depavega.ção sSud America», de que
são consignatarios Caqg raroto Sc Comp.

' aporcentagem de 4 070 sobro 'ó Inspostq de
transporte por ella arrecadado érà Vfrtude
do art. 6° do decreto n. 2.791, dç 11 de ja-
neiro de 1898.

N. 126—De accordo com o despach
Sr. ministro, de 20 de junho ultimo, in
vos ,remetto, para . os fins convenie&
processo relativo á fiança que, para pl.'
de sua responsabilidade mo logar de
do Correio da estação da Serra, prestou
Paciello, em uma, caderneta da Caixa
nomica.. de . sua propriedade, como dep
do 360$000.
, N. I27—Em cumprimento ao., desp
do : ar. ministro,' de 20 de junho ultimo;
cluso vos reinetto, para os .1-ins co
nientes, o processo relativo á flair:a,pre,
por Domingos Ferreira da Fonseca em
caderneta da Caixa Economica de sua
priedade com--o • deposito de 30 1 4 par
rantia de sua responsabilidade no log;
agente do Correio de: Ururahy, Estad
Rio de,Janeiro.
! 

N. 128 .-. Da accordo com o .despacl
Sr.:ministro, de.1 do corrente„ incluso
remetto. para os fins. convenientes, o
cesso relativo á fiança, no, valor .de!:.1:1
prestada em apolices da dIvid a.. pu
por Antonio Joaquim de' Oliveira Gal;
em . garantia da responsabilidade ,,de • .
Pereira Peixoto na loga.r .do  Icollector
rendas federaes em Angra • dos Reis e.Pai
Estado do Rio do Janeiro. .	 .

Srs. directores- da CoMpanhia"N
Lloyd Braziloiro :

N. 41—De accordo com o despacho (I(
ministro, do. 7 do corrente,..exarado
querimento do 1 0 escripturario da Caix
Amortização Felippe• Monteiro de Bal
removido para do loga,r de chefe de secçã
Alfandeg,a de Santos, Estado de- S.. In
peço . vos providencieis no sentido do ser
çedida, ao requerente o á sua familia,'
Posta de sua mulher e quatro- filhos, pa
gem de la classe desta Capital Aquell
dado o de 3a classe a uma criada, bem, a
Iransporte para sua bagagem.
1 —Sr. delegado fiscal no Espirito Sa&

N. 32—Tendo o Sr. Henrique Alvesi
queira proposto.vender á União, pela qua
de 25:000$, o predio..de sua propriedad
tuado á ladeira da Matriz .n. 9, nessa.
tal, afim de ser no mesmo installa,da
repartição, recommendo-vos, de accordo
o despacho do Sr. ministro, de:26 de
proxim0 findo, providencieis. no sentido
ser examinado o referido predio o pre;
ao ,Thesouro as _necessarias ,informa,çõs
respeito.
' —Sr. delegado, fiscal om Pernambuco-.

N. 91.-.— Communico-vos, para os dev
effeitos, que o Sr. ministro, attendench
que requereu a Companhia Time North
lian Sugar Factories,	 nó, ' pel
encaminhada com o vosso • officio n.. 23,
de junho proximo findo, resolveu, • por
pacho de 5 do corrente,- autorizar-vos a
videnciar para que seja despachado livr
direitos na Alfandega desse Estado, de
cordo com o ar;. 20 u. VII, •adinectic;
n. 953, de 29 de dezembro de 1902, rev
rado pelo art. 90 da lei-do orçamento dl
celta vigente,: o material constante da
clusa relação e que a requerente pret
importar da Inglaterra, com destino á u
Timm, de sua propriedade, sita, no nu
cipio de S. Lourenço, nesse . Estado,
cluidos, porém, os 50 abat-jours para 1
padas.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 30—Declaro-vos, para os devidos eft

que o Sr. Ministro, tendo presentes os
durgos ençarninhados com o officio dessa,
legacia o. 25, dá 11 de junho de 1902;
interpuzestes de VOSSICS . déciaões raanteM:
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is pelos quaes a inSPectoria da Atrandega
ss Estado, á vista do diSposto na circular
3, de 28 de fevereiro anterior, julgou im-

-ssdentes as autos de infracção do- art. 2°
-regulamento :dos impostos 'de consueso
-actos em 10 e _11 .de/tuella 'amo contra os
(toiros Angelo Telles de Souza e Geraldo
os de Souza; estabelecidos no lugar dono-
adis Recurso, pelo agente fiscal -Antonio

deJ Castro,' e 'em 11 do 'mesmo mei
ira,- Benevenuto José - Maria; estabelecido
Porto da Fortuna, pelo agente fiscal:

3 pires de Castro, resolveu, por despacho
1‘0 ,de maio ultimo, proferido em sessão
Ceuselho de Fazenda e de accordo com o
qe.er. .doste, .negar provimento aos anu,-
Is recursos esi-Vfficio, para o fim 'de coa-
lar as.docis5es recorridas..
--Sr. delegado fiscal-em S. Paulo:
:.498,--Declaro-vos, para os devidos effei-
que o Sr. ministro, tendo presente o re-

x/mento transmitido com o vosso oficio
-;?57, de 5 de dezembro do anno passado; o
,que o, collector das rendas federaes em
opinas, Carlos Saltes, pede para lhe ser
iluda a. porcentagem de 9 O/• sobro o total
.renda mensalmente arrecadada pela Col-
toria, 'inclusive a proveniente da venda
; estampilhas de sollo adhesivo, resolveu,

despacho do 30 de maio ultimo, indeferir
'adido, visto achar-se o requerente suffi-
ntemente remunerado com as- porcenta-
is que percebe.
. 499 -,Em-respost a ao vosso • officio

279,de 11-de dezembro do anno passado,
,aminhando o processo ( em ' que recorreis
officio da •decislo pela qual, tomando co-
3cimento do recurso interposto por Nicolá,o
[-doso do acto da Collectoria das rendas
eraes no • municipio do Amparo; que o
Iltou em 600$ por infracção do art. 63 do
ulamento armee° dó decreto n. 3.564, de
de janeiro de 1900, annullastes o mesmo
3cesso, visto não ter sido Observada a de-
ininação constante da circular n. 63, do
do dezembro de 1902, declaro-vos, para os

;fidos effeitoe, ter o Sr. ministro resolvido,
r despacho do 23 de maio ultimo, proferido
sessão do Conselho de Fazenda e de ac-

sdo com o parecer deste, negar provimento
alludido recurso ex-Officio para o fim de

'firmar a docisã,o recorrida, por seus fun-
-nen tos.
4,200 -ss Declaro-vos, : para os devidos
oitos, que o Sr. ministro, tendo presente
irocesso de infracção do regulamento.. dos
postos . do- consumo instaurado pela col-
toria ;das _Tendas t-foderaes -'cm' Franca,
' trai .Clues ty, & Comp . estabele-
ios com' :-fabrica de - chapéos na cidade de
Paulo, no qual essa delegacia recorre ex-

"cio do sua decisão mantendo o acto do
pectivo -.collector, que julgou improce-
ste o auto lavrado em 26 do outubro de
-J1 contra aquella firma, resolveu, por dos-
cho de 23 do maio ultimo, proferido em
:são do - Conselho da Fazenda ode accordo
is o parecer deste, nogar' ,provimento ao
e., recurso 'etc-officio .' para o fim da confir-
o a decisão+rworrida.

Requerimentos despackados
Pelei Sr: director
Antonio Vietorino da Silva pedindo uma
rtidão.-De-se a certidão.
Lhe Westorn and • Brazilian ' Teleeraph
mpany, Limited, fazendo idontico pedido.
Certifique-se o que constar.

'Directoria do Contencioso
'empacho do Sr. Dr. director:-Durisek &
mp.-Selladai, a •exposição de fls. 4 a 5,
ite ao processo a procuração do Durisck &
mp., dando poderes a Augusto Burle para
signar a mesma exposição.

RECEBEDORIA DO suo DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia i2 de julho de.1904

Leovardo Herde & Oliveira.-Restitua-se
a quantia de 1003000.

Pedro Tinoco do Amaral.-Idem 503000.
-• Amaral Ribeiro & Comp.- Idem 149$500,
solicitando-se credito.	 •
- D. Abigahil Mario de Baurepaire Rohan.---

Transfira-se .
Norival da Rocha Nunes.-Idem.
Matheus & Baptista.-Idem.
D. Calina de Comidos Julim,-Idem.

• Domingos Pinto da. Silva.-Idem.
José Pedro de Oliveira.-Idem.
Nano' Guimarães "dos Reis Pinheiro. -

Idem.
Evangelina de Castro Borges Fortes.-

Idem .
F Pinheiro- & Comp.Idem.
Francisco Gonçalves Carneiro.-Averbe-se

a mudança.
Mme. 'Rosa Kanitz.Idem.

' O. Moura.-Idem.
Costa Rodrigues & Pinheiro.-Idem.
L. Fontes & Comp.-Idem.
M. S. Guimarães.-Idem.
Constantino Fernandes da Cunha Graça.-

Idem. s
Albano Alipio Borges. -Indeferido.
Luiz José Gomes.-Corrija-so a inscripção.
Antonio 'Moreira Pacheco.- Satisfaça a

oxigencia da Sub-Directoria.
Antonio José Santos Barroso. - Trans-

fira-se.

Casa da Moeda

As officinas deste estabelecimento produ-
ziram e entregaram ao -respectivo thesou-
reiro, de janeiro a junho do corrente anno,
os:seguintes valores em papel:

Sellos adhesivos

Do $010.......
Do $050.......
De $300 	
Do $400 	 ...
De $500.......

2.700.000
2.350.000

10.901.520
' 758.160

236.240

no valor de
27:0003000

117:5003000
3.270:456$000

303:2643000
118:120$000

Do 13000 	 2.298.000 2 298:000 '000
De 2000 	 179.580 359:1603000
De 33000 	 239.460 718:3803000
De 43000 	 . 232.200 ' 928:8003000
De :53000	 224.820 1.124:1003000
De 103000 	 161.940 1.619:4003000
De 15$000 	 51.000 765:0003000
De 203000 	 111.840 . 2.236:800$000
De 503000 	 .	 19.320 966:00000Ø

Tdtal 	 20.464.080 14.851:9803000

Sellos do Estado de Minas Geraes

no valor de
Do $050. 	 100.000 5:000$000
Do	 	 ... 50.000 10:0003000
De $300. 	 300.000 90:0003000
De	 500. ..... . 20.000 10:0003000
De 13000 	 30.000 .30:0003000
Do .23000 	 , 10.000 20:0003000
De 5$000 	 10.000 50:0003000

Total 	 520.000 215:0003000

Cintas do Estado de Minas Geraes

,no valor de
De $010 	 .	 1 ..000.000	 10:0003000

Apolices do Estado de Minas Geraes
no valor de

	

2.000	 400:00030,00
2.000 i.000:000$000

.	 4.000 1.400:000so00

Sellos do Correio
no valor de

De: $010
,
	5,714.200	 ' 57:1

De $020 	  5.408.100	 108:16
De $050  '	 1.489,100	 74:45
De $100 	  3.051.300	 305:130.000
De 900. 	  7.573.600 1:514:7203000
De 00 	  1.447,500	 434:2503000

2.493:8593000
Senos da taxa devida

no valor .de
	578.400	 57:8403000

	

572.200	 114:4403000

	

1.150.600
	

172:2803000
Cintas do Correio

no valLr de

	

725.500	 14:5103000

	

-27.500	 1:1003000

753.000 • 15:6103000
1Cartas-bilhetes

no valor do
Do 3200.. .....	 40.200	 8:0403000

Bilhetes postaes simples
no valer de

Do 3050.'	 	 492.684	 24 : 6343200
De $100 	  •	 1.000	 1003000

Total 	 	 493.684	 24:7343200
Bilhetes postaes duplos

no valor de
De $040 	 	 11.482	 4593280
Do $100. 	 	 637	 633700

	

Total 	 	 12.119	 5223980
Sobrecartas simples

• •	 no valor do
De $200 ..... 	 285.200	 57:0403000
De $300 	 	 59.335	 17:8003500

	

Total 	 	 344.535 • 	 74:8403500
Sobrecartas duplas 

no valor de
De $200 	 	 57.000	 11:404000

Selins do consumo nacional

no valor de

	

4.966.600	 49:6663000De $010 	
	  182.395.100 3.647:9023000De $020

	

23.855.600	 596:3903000De $025	
550.000	 16:5003000De $030 	

	

9.967.300	 398:6923000De $040 	
 14.962.600	 748:1303000De $050 	

	

3.982.000	 398:2003000De $100 	
 5.930.200 1.186:0403000De $200 	

	  246.609.400 7.041:5203000Total
Sellos do consumo estrangeiro

• , no valor de
De $010 	  6.477.000

	
64:7103000

De $020 	  8.868 A00
	

177:3623000
De $025 	  9.474.100
De $040 	  9.785.600

	 236:8523500
391:4243000

	

Do $050........1.500.000	 .75:000300)
De $100.. 	  • /.987.100

	
198:7103000

	

Toial 	  38.091.900
	

1.144:1183500

Do 2003000....
De 5003000....

Total 	  24„683,.,800

De 3100 	
De $200 	

Total

De $020 	  • •
De $040 	

Total



mapdará ,reinetter,.a contadorikpara,.
como tI,Ocinalentá' de 2.despeza, 'na liqui
da. Cotta, aCinia

-r Ao "Conamissariado.Geral dà_ Ari
autorizandó ?. mandar fornecer át, Cri
.Tiraçlentes, ,OsArtigos constan tes _dos do
didos.. quo . se lhe,. reale ttem (avise, 	 1
-Cornmunicou-se ao Arsenal (aviso ri: 1,

A' Repartiçãd dá Carta, Mári,tlin
'clara:Ode ter resólvidO tOrnar extons
essa repart1.4o-o aviáo n., 776, de
maio •cle , 1880; afina de rognIar o
dar-Se, depez	 o respectivo ,eornitg.
dos objeCtos a. ,seii Cargo; riuó forem, jul:
inutdis ; 'Orá:41'11Mo que,uniti; zez. ante r,

d'o4)9tá Por és̀ta. 'Secretaria 4e.'Es
Séjaba os objdCtOã condiões;l:
gues aq Cominlisari,ado. -Geral da .Arr
9bserVandd-le 40000 nos, artigo
ná. '78 á 81 Sio ré'gulainèn(6, de.,0,03r,j
dd 1870; é beit assim que.' quapte dç:
de ,'objectes 'ore bom, dsto.10;..
tenhana"dei passár á . guazda. de outro re:
ea.vel", será dada, támbem toe termos .dc
reán/aniehta; , preteden'ilo. akítotitaao
sec.retaria, 'quê, ad.ntearito têinfSo Ârdó
a carga a quem Vointiètir (aVtáo	 1 ;211
COnamunictiti-â	 CodtÁdorld;;;-ad
General é ao.Corditiâári`i.da (átikofl. I
1.211 è 1:213): •

AZ Contadoria: da 'Marinha; atitoriz
a mandar entregar, ao 20 , sargento do .c
'de marinheiros nacionaesMandel Jaci
de .Oliveira, rdediante. forltalidadã
gaes,..o pegulio • na , importancia:de .135
que _ o_ mesmb ,qonstituiti.qiiando.?aiirc
marinheiro da ,escola. do ,Estado de Por'
bile°. (aviso,. n..1,214),=Communicou-ei
Quartel General (avisO ri. 1.215).
. •A' balJitatia i do, , Porto.'dá i3ahla,'
rizaadd mándar,lavrir . termo dtt.des1

ar Mentar 'o patrad-naór dessa ca,P11.1
Herindtiegildd .da Cunha lnlachadç,daó.
da ,beia 'gire .4SSigna1ata d e*trenao
baxio' d antdAtofl 10, Cdtri 	 anãO
de fer,ro; 32 itetros do cOrreiittP
Ihá,..	 nti	 tries*ió/Tdetal

fidando	 .pa'eSnib, te Mo giáje,1
aPPrefa4lo desta Sé8i'etar1a ad Estk/O
11. 1:216):

- Ao su -engenheiro naval 10..z. teni
Oeta,vio.Tavares Jardim; .transmittindo,k
ein ;vista o, Oftleá, da. Insooctoria, Gerai
Saude Naval,. ,n: 101; _de. 4 „do corrente,
o lhe remette, o plano .relativo .a.const
ção 'das .macinas. ,do.moniton Pernanti
com, as catas tdmadeaupela linha. do .cei
dos GiXi.3 inclinados(avison:

L

XISÉbiElnITÉT;AÈÉGÚNILV.'SECÇXO".'

f4 ,	 ,..G •	 .	 %

Dia 11 de Julho da 1904..
• ..1),.1 s.

Secretarid.do Senado._ Federa4 tr
inittindo a M.onsagem do., Sr..President
Republica, restitainda dons dos autogra
que acompanharam „o ,officict. dia .4 do
rente, sob n. 146,, referentes á resoluçã(
Congresso.,Naeional ifixa,ndo, 	 força
para o anno do 1905, a qual fok proinul
pela lei n. 1.195, de 6 do m'eStno niet (á
n. 919):	 • =

,

'd	 4	 - '-- Ao PreSi. O u O. o, upremo„
ponamualçandospro o, Sr. P,resi(1

da Republica ,teadó. _se, conforma& cot
parecer desse tribunal, de 4 do mez
sado, concedeu, por decreto de 6 do corre
a medallig /tintar, ereada pele dee
n. 4.238, de 15, de novembro de 1901,
officiaes constantes dp_ mesmo parecer (a
p, 950).- Communicou-se ao Quartel
nora'.
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DTA R TO OFFICI A L	 JvI4Q4ink

antas do consumo nacional

no valor de
, De $010 	 ..	 . 097 - 880	 .9:978$800
15e $020 	  3.971.400	 79:428$000
:0;:)̀ $0.-à 	 	6.957.880	 '173:947$000
De $0,49 	  --: 11:967.160	 478 : 686$400
De $050 	 .. 8.347.080	 417:354$000
De $060. 	 . - L187.560	 71:253$60p

•Pft ' IN 	 	 492.640	 78:822$4010
.V9 200 	 J.993.000	 398:P00000

g: ' 
	997:160	 239:318 00

	

40.000	 12:09 000
pà 400:. .....	 '99'4.160 •	 30:664 900
lie600; :-, ....	 1.175 240	 705: 144 000

'''-' -Wa'.1 . 	  t39.121%160 ' 3.082:1946j...
s	 estrangáir:o'.	 .	 .	 •

no valor de
•bei -` To  . . 	1.994.760	 39:895$20

IY(3 ' 025. ..... 	 -' :996.960	 24:924$000
De- 40'	   1.796.360	 71:854$400
De . 1960 -	  .- 996.560	 59:79460
De', 100 	 	 997..040	 99:704$00
De $150 	 	 789.720	 118:458$00

E: ! 	 	
498.400	 79:74 00-5,2! 	 798.840	 159:768 00

	

1.180.410	 357:465$60
bet300 	  .	 •40.000	 12:060$00Q
1)0 $600	 -	 .	 797.360	 498:416$000._

	

------	 ' -----------
Total 	  11.195.440	 1.522:022$860

Contas esneciaes

De $005  '	  34:865..105	 199:327$00
-De $010 	  3.892.900	 38:929$00

$Q20 	 	 5.973.900	 119:478$9001
$025 	  • 34.038.700	 850:967$500

Total 	  ãá . '579.900	 1.208:701$50Ó

Apéac'es .dó einpreiti;ná i}e 1898

no valor dà
b'à	 522	 104:4i:1'400d

• Apoliceã das Obras do porto .

no valor
1:43 . 500$000.., 	 4.600 2.300:000$00d
De 1:000$000 	 - .15.000 15.000:000$00d

	

r: • tàtõi 	  •
	 f

19.600 17.300:00000d

Bitheíá 'c rV) Theáá
1sTo valor de.

200 2.W:000$00
20b 4.000:000$00
400 20.000:000$00

Tdtal 	 	 á00 • 26.00f1:000$6.0d

	

,	 .
recebirnont6 do jiapei om branèo pela4

èffiCinai, no preSente semestre, fdi óee-
'

•
Pára, Seno§ adhèáiVcis'•	

•Para soltos do Estado de Minas.
•Para Cintas do Estalb de Minas.
Para a,polices da Estado- da-Mi-

élloS do Estado de Matto
na

Pa. 
	 •	 •- 

• ,.,.GrWsb=,
Para selles do do.Cdrteib 	

•Para SelloS da tatadevida 	
Para citas do Correid  -
Pára cartas-bilhetes 	
Para •ilhetes postat% eithples 	
Pari bilhetes postaes duplos 	

Para sobre-cartas simples 	
Pará .sai.é-cãrtás deplas 	
Para selos do consumo nacio-

nal 	 	 324.500
Para sellos do consumo estran-

r:oeiro 	 -	 60.000'
Para cintas do consumo na,cio-	 .
- nal , • - - • '	 f	 '	 365.625'
Para cintas do consunio

.	 .. . • . " .750
Para Cifiths espéelaes.	 -	 l.750
Para apolices do empreátimo de

Para apolico das obras do porto '•? 410.500
Para bilhetes do TlieSouro..P. •	 • " • 910

Tbtal 	 •	 • • •	 •	 - • • 1-.36g.140

	

mon dàt's tia ihd,	 ei 4a,

	

Mcieda, "de particulares:" 	 •
29.928 granarem de-tnro :para ensaiar.

4.530 gram mas do ouro para,,fon¥:'
2.517 gramrnas de miro para anadedar.

Confeccionou 0.4,medalhas do .6ó,Pe4Ó
1.555 gramniaa o 754 'dit'ià'depráta t; peaandó
8.039 grammas,

,

	

Casa da MOèdá,.. 30 de 	 'dê
Antonio Oscar da MOtta, fiscal daS , balanças è
do S'ello.

_
Ministerlo dá, 1"inha

401
Pár portarias de 12 dà Cohtnte foráik coa=

cedidas as seguimos licenças
Do seis mezes, na fórma da lei e á vista dà

parecer da junta,medica, ,para tratamentd
de saude onde lhe cónfier, ao escrevente
de 2a classe Francisco de Paula Achilles;

Paria residir fera.; do Asyid no „Estado , de.
Sergipe, percebendo soldo e o valor, dá
ração, ao invalido soldado do corpo de infan-
taria de marinha João Bispo Alves.

. _

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia /í à'e-jullib dé'1904

,Ão Ministerio dá NZenda rogando .fira:i.;
dericiai afim de ilhó:

,,N.9.J110SQUr0 Federal, por.. contá'd s rii-'-
1Oricas . do ,orçament6 .em vigor,.seja paga a
quantia, de 89:577$003; proveniente ci for-i
neeimento. de varies. artigos !oiti a está
Ministerio,, nos ;,mezes de fevereiro 'á julho;
(aviso ti. 1.205);

,;* conta 	 " lai'; t'	 '	 ' .(lo " 'P.... ..,-..ta da res c ivas rubricaS 	 or-
ablelito pm vigin, •;, seja concedido á Dele-

gacia Fiseal no gátádo do Paraná ti . 'Ci'ealtd
'de 3:036$,  áfinl , iro, ba-Cõrrer ao pagamentd
do'ááldó 0 l'ações; dúrante d adua' exer;
cicio, a varios invalides alli residentes (avisd
n. 1 .:218).-CórdnahniCou-'àe- . á .• Contadoria
(officio n. 1.219).
' 'AO Quartel General da Marinha., de=
terminando visto ter-se verificado; Más,
informações prestadas a esta Secátária dó
Estado, tine existiam no Hospital de fflaritilia
os artigo constantes da relação qiib áo lhe
relnette,:_ na iniportancia total de 276$975,
os qua.és entretanto, por omissão hánada ild,
coftmetonte inventario. figuram conde faltaS
na conta do pharmaceutico Prudencio José
doe Santos, relativa ali poriodo de 3 dé fnarço
a 31 de dezembro de 1992, que providencie
no sOntido de serem Os mesnlos attigbs car-
regados ao actual responsavel, mediante re-
hisiçãO extrahida do livro proprio, a qual

hO'vaià C14

: 1 .ri
De 10:oonsoco..:
De 20:000$000::.;

,	 50:000$000..,.

14'1151
31.875

1.702
6.30d

4.10d

2.307
47.50d

1.500
54.000
9.000

32.100
95d

63.500
14.000
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EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 11 de julho de W04

Ao Quartel General da Marinha, decla-
rando que resolveu nomear os sub-engenhei-
rós de 16, ciais° 1°6 tenentes Eduardo
GoMes Ferraz é Antonio de Abreu Coutinho

viStoriarena o aviso Cámocim, examina-
rem as obras do vapor Jaguarao, em anda-
mento e as do Lima Duarte, todos estaciona-
dos no Rio Grande do Sul, onde se acha
aquelle sub-engenheiro (aviso n.852). —Com-
municou-se aos mencionados sub-engenheiros
e ao Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro.

ReOei.imento despachado

Dia la de julho de i904

•
•

Alfredo ArnMOO Pinto Pacca.— O Minis-
csrio da Marinha não tem t erba para acqui-

si ção de predios.

Ministerio da Guerra

Por portarias do 12 do corrente, foram
nomeados

Amanuense da dirocçã,o (tarai de artilha-
ria o alferes do 1 0 regimento de e.avallaria
Joaquim IgnaCio da Silveira Junior

Agente do rancho da Escola Preparatoria
e de Ta,ctica do Realengo, durante o actual
semestre, ,o alferes d.á 8 0 regimento do ea-,
vallaria AtTonso Pinho de Castilho, sendo
dispensado do legar do coadjuvante do ensino
pratico da Escola Militar do Brázil.
, Para o Arsenal de Guerra de Porto Ale-
gre

Ajdahto, 'o capitão da estado maior de ar-
tilhaidá dctavio José Alencastro.

Epcarregadb, dá deposito de artilharia o
armamento portatil o 2 , tenente de arti-
lharia João Mareirà dá Oliveira Braziliaho,
sendo dSponsado do logar de adjunto.

-

Obra

Directoria Geral da Contabilidade

' E.1.2OWeSztà di 12 'de julho de 1904

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos :

De 48$ a Gonçalves Castro & Comp., for-
necimentos á Hospedaria da Ilha das Flõres
em abril e maio ultimos (aviso n. 1.899) ;

De 989$ a Antonio Augusto Ferreira; idem
mesma em maio ultimo (aviso n. 1.900) ;
De 54700 á Luiz Macedo,idem á Estatistica

em maio ultimo (aviso n. 1.901)
De 19$600 ao mesmo, idem á mesma em

maio ultimo (aviso n, 1.902)
Do 31$500 ao mesmo, idem á mesma em

maio ultimo (aviso n. 1.903)
De 48$500 a João Sala, idem ao Jardim 130-

tanico em maio ultimo (aviso n. 1.904) ;
De 160$500 a diversos, idem ao mesmo em

maio ultimo (requisitado por officio n. 1.871,
aviso ri. 1.905) ;

De 1:084$950 feria do pessoal empregado
na conservação das obras da lagóa Rodi.igo
do Freitas, em junho ultimo (aviso n. 1.906);

Do 37:854$165 idem idem idem em serviços
concernentes á revisão da rade de distri-
buições de agua em junho ultimo (aviso
n. 1,907)

De frs. 23.926,72, entregue pela Dele-
gacia em Londres ao correio da Suissa (aviso
n. 1.908).

— Remetteu-se ao Tribunal do Contas
cópia do contracto celebrado pela Estrada
de Ferro Central do Brazil com Jeronymo
Pinto de Rezende & Comp., para o forneci-
mento do peças de madeira destinadas á re-
paração de carros, no corrente anno (aviso
ri. 84).

—Communicou-se á Estrada do Ferro Cen-
tral do Braiil a approvação da minuta n lo
contracto a ser firmado com A. G. Fontes.
para o fornecimento de 80.000 kilogrammas
de estopa branca estrangeira no 2 0 semestre
deste anno (aviso n. 75) ;

Idem á mesma, idem da encommenda feita,
a E. Lambert do 10.000 rolos d.e fio metal-
lico para" fechamento de vagões (aviso
n. 76).

Sociedade Anonyma «O Paiza .—Compa-
reça na l a secção desta Directoria Geral.

Directoria Geral da Industrio.
Expediente de 12 de julho de 1904

Foram prostidas ao 20 procurador da Re-
publica na secção do District° Federal as
informações para defesa dos interesses da
União Federal na acção contra ella proposta
Pelo 1° official da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal, José Bernardino
Ribeiro Guimarães, para bater Vencimentos
do tempo em que esteve privado do sou em-
prego.

—Pediu-se ao Ministerio da Fazenda provi-
dencia afim de que a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em Porto Alegre informe
sobre a reclainação do subdito sueco Anders
Fredrik Olsson sobro o pagamento de 270$
por serviços presbados.

—Foram remebtidos:
Ao Ministerio da Justiça o Negocieis In-

toldares os arrolamentos contendo o numero
exacto dos retinntos dos Estados do Norte,
que foram encaminhados a S. Paulo e Mi-
nas Gemes, durante os mezes de janeiro a
mrço deste anno;

Ao presidente do Estado de Matto Grosso
para informar, o requerimentà em que Joa-
quiin Victorino da Silva pede a confirma-
ção do posto de capitão da tribu Tevenos,
para que foi nomeado em. 1884.

.:1'? „ . 1 • ,„	 t;	 ;1$:	 i!",:."%t8 

Por aviso n. 8, dé 11 do corrente, decla-
rou-se ao engenheiro fiscal da Estrada de
Ferre do S. Francisco, que, tendo sido en-
tregues aosarrendatarios da referida estrada
os livros o mais documentos componentes
do sou archivo, não podem estes ser
feridos parapara a Escola Polytechnica do Estado
da Bahia, conforme pediu o bibliothecario
desta escola.

Doclarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro de S. Francisco ter cessado
a providencia a,doptadapelo aviso n. 2, de 17
de março ultimo, relativamente á redacção
de tarifas dos genoros de primeira necessi-
dade transportados pela referida estrada,
visto terem desapparecida, segtindo espoz
aquelle engenheiro fiscal, as causas determi-
nantes da citada providencia.

Expediente de 12 de julho de 1901

Requisitou-se da Prefeitura do District°
Federal uma relação de predios do referido
District° que pagam imposto predial, discri-
nainadamente pelo seu valor locativo, afim
de attender ao pedido feito pela Inspecção•
Geral de Obras Publicas.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Dia 11 de julho de 1901

Por portaria desta data foram concedidos
30 dias de liceaça, para traaamonto de sua
soado, ao praticante da agencia de Tanba,tê,
em S. Paulo, Julio Xavier Leite Filho.

Requerimento despachado

Maria Ftiétado de Mendonça, solicitando o
pagamento de um valo postal do valor de
98$300.—Deferido, á vista das inrorIllar)eS.

y ----A - •

SENÃO JUDICIÁRIA

Côrto de Appellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 12 DE JULHO
DE 1904

Presidencia do Sr. desenzbargador Fernandes
Pinheiro.— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Sr. desembargadores
ESpiriola, Dias Unia, Miranda Ribeiro, Do-
dsworth, Alfonso de Miranda o Villaboim,
procurador geral do Districto.

Não houve julgamento por não ter causas
com dia.

SESSÃO DO CoNSELlio SUPREMO Em 12 DE
JULHO DE 19)4

Presidencia interina do Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.—Secretario, o Sr. Dr.
E'váristo Gonzaga

CoMpareeeram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, em sub ,tituição ao Sr.
desembargador Guilherme Cintra e Villa-
boim, procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

llabeas-corpus

N. 3.490 — Paciente, Manoel Antonio de
Oliveira.—Negaram a pedida ordem de sol-
tura, á vista da informação do fls. 12.

N. 3.491—Paciente, Mano31 José da Cunha.
—Prejudicado o pedido, visto ter sido posto
em liberdade.

N. 3.494—Paciente, João Pereira dos sai,
tos.—Negaram a pedida ordem de soltura, á
vista da informação ali. 12.

N. 3.509—Paciente, José Justino Nunes
Pereira. —Negaram a pedida Ordem de sol-
tura., 4, vista da informação a fl. 7.

N. 3.516—Paciente, José Leal do Mattoà.—
Decisão identica á de n. 3.491.

N. 3.518—Paciente. José Cardoso. — Con-
cederão a pedida ordem de soltará, á vista
da informação a li. 7.

N. .520—Paciento, Serafim Bueno do Oli-
veira,. — Adiado o julgamento da pedida
ordem para a 1 1' sessão do conselho, Pres-
tando informação o juiz da 1* pretOria e á
vista da informação da Casa de Detenção.

N. 2.524—Paciente, Jba;é da Silva.—Adiado
o julgamento para a l a sessão do conselho,
Prestando o juiz da 36 preteria notas o deta-
lhadaá inforrnaçÕes, á vista do que consta do
officio a 11. 7 e a informação da Casa de De-
tenção.

N. 3.525— Pacientes, Luciabo José Cae-
tano Herinoges José de Oliveira. —Negaram
a pedida ordeni de soltura, visto estar Pro-
nunciado e incurso no art. 329, § 3° do Co-
digo Penal.
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N. 3.520— Paciente, José Cardoso .—Ne -
garam a podida ordem á vista da informa-
ção a fl. 6.

N. 3.527—Paciente, Benedicto me Ro-
drigues.—Adiado o julgamento para a l a ses.
são do conselho, prestando informação o
juiz da 6a pretoria,

N. 3.528—Pabiente, Arvelozo de Castro.
—Decisão identica á do n. 3.491.

N. 3.529—Pacionte, Antonio José Gonçal-
ves.—Adiado o julgamento para a l a sessão
do conselho, prestando informações o juiz da
fla preteria.

N. 3.530 — Paciente, José Tavares dos
Santos.—Decisão identica á do n. 3.491.

N. 3.531 — Paciento, Bonedicto Lourenço
Perez.—Adiado o julgamento para a l a oes-
sõo do conselho, prestando o presidente do
Tribunal Civil o Criminal notas e detalhadas
informações, á vista do allegado na petição
a fl. 2.

N. 3.532—Paciente, Treno Manoel dos San-
tos .—Decisão identica á do ti, 3.491.

N. 3.533—Paciente, Alberto Soares. —Con-
cedssram a podida ordem de soltura, visto es-
tar proso do dia 11 de junho como incurso no
art. 399 do Codigo do Processo som ainda
estar encerrado o processo.

N. 3.534 — Pacionte, Adelino Teixeira--
Concederam a pedida ordem de soltura, visto
estar preso desde o dia 11 de abril como in-
curso no art. 240 sem °Atida estar julgado.

N. 3.535— Paciente, Manoel Francisco da
Silva.—Decisão identica á do n. 3.491.

N. 3. 536 Paciente, Laurentino José da
Costa.— negaram a pedida ordem, á vista da
inforusação de fl. 5, contra o voto do desova-
baro...'ador Dias Lima.

N. 3.537—Paciente, João Vieira.—Conce-
deram a. pedida ordem de habeas-corpus para
sor apresentado na primeira sessão do conse-
lho, prestando informações a respeito da le-
galidade da prisão o delegado da 128 circum-
scripção policial urbana.

N. 3.538—Paciente, Domingos da Silva.—
Decisão identica á do n. 3.537, prestando
informações o delegado da 5' circurnscripção
policial urbana.

N. 3.539—Paciente, Joaquim Martins. —
Concederam a pedida ordem de habeas.corpus
preventivo para ser o paciente apresentado
na primeira sessão do conselho, livre de qual-
quer coustran,gimento, informando o presi.
dente do Tribunal Civil e Criminal, man-
dando intimar a parte contraria na forma do
art. 354 do Codigo do Processo, contra o voto
do Sr. desembargador Fornandes Pinheiro.

N. 3.540—Paciente, Angelo Branco Ramos.
—Decisi o identica a do n. 3.537, prestando
informações o delegado da 178 circums-
cripção policial urbana.

N. 3.541—Paciente, Francisco Dias Villa.
—Decisão identica á do n. 3.537, prestando
informações o juiz da 48 pr etoria.

N. 3.542—Paciente Julio Peroira da Silva.
—Decisão identica á do a. 3.537, prestando
informações o juiz da 10' pretora.

N. 3.543—Paciento, Benjamin Augusto da
Costa.—Decisão identica á do a. 3.537, pres-
tando informações o juiz da 12. pretoria.

N. 3,544 —Paciedte, Amorico Mello dos
Santos.—Decisão identica á do n. 3.537,pres-
tando informações o juiz da 5' preteria.

N. 3.545 —Paciente, José Francisco da
Silva. Decisão identica á do n. 3.537, pres-
tando informações o Dr. chefe do policia.

N. 3.546—Paciente, Manoel Ignacio Dias.
—Decisão identica á do n. 3.537, prestaodo
informações o presidente do Tribunal Civil
o Criminal.

N. 3.547— Paciente, José Antonio dos
Santos.—Decisão idontica á do is. 3.537,
prestando informações o juiz da la pretoria.

N. 3.548—Paciente,João André dos Santos.
—Decisão identica á do n. 3.537, prestando
informações o juiz da 3* preteria.

N. 3.549-Paeiente, 13oluriro Francisco
Monteiro. —Decisão identica á do fl. 3.537,
prestando inforrnaçõas o juiz da 5' pretora.

N. 3.550—Paciento, Antonio Gomes.—De-
cisão identica á do n. 3.537, prestando in-
formações o juiz da 8 a pretoria.

N. 3.551—Paciente, José Joaquim Pereira.
:—Decisão idorttica à do n. 3.537, prestando
informação o presidente do Tribunal Civil e
Criminal.

N. 3.552 — Pacionte, Alvaro da Costa
Paixão.—Docisão idontica á do n. 3.537,
prestando informações o juiz da 4' pre-
to ria .

PASSAGENS

Appellaçao commercial
N. 2.776—Ao Sr, desembargador Dias

Lima.
Appellações eiveis

IsIs. 2.366,2.664 e 2.802—Ao Sr.desembar-
gador Dias Lima.

Appellações crimes
Ns. 975 o 1.003—Ao Sr. desembargador

Espinola.
Ns, 983, 999, 1.009—Ao Sr. desembarga-

dor Dias Lima.
Ns. 980, 1.000—Ao Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.
Ns. 938, 965,1.024.1.011—Ao Sr. desem-

bargador H. Dodsworth.
Ns. 982,992 e 974—Ao Sr. desembargador

Miranda.
Infracgo sanitaria

X, 943—Ao Sr. desambargador Miranda
Ribeiro.

Accordetos publicados
Ns, 976, 977 e 978.

NOTICIÁRIO

Tribunal do Contas—Ordens do
pagamento, sobre as quaes profariu despacho
de registro, em 12 do corrente, o Sr. Dr.
presidente deste tribunal.

Ministorio da Industria, Viação e Obras Pu-
bliças—Avisos :

N. 1.783, de 2 do corsente, pagamento de
20: 002$673 a diversos, do trabalhos °xocais-
dos para a Estrada de Ferro Central do
Bra,zil, no mez de maio ultimo;

Ns. 1.875 e 1,876, de 8 do corrente, paga-
mento de folhas no total de 4:768$ e 1:676$,
do pessoal empregado no proseguimento da
rêde do distribuição de agua e nos serviços da
reparação e aferição do hydrometros, a
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas,
no mez de junho findo;

N. 1.883, de 9, do corrente, idem de
120:000$, á Companhia Edificadora, de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, no mez de junho ultimo;

N. 1 757, de 28 de junho, idem de réis
315$699,a Wilson,Sons e Comp., de carvão de
forja fornecido á mesma estrada, nos mezes
do fevereiro e abril unimos;

N. 1.782, de 2 do corrente,idem do 26$400,
a Dias Garcia & Comp., de fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas, em
março ultimo

N. 1.781, da mesma data,idem de 184632,
a Domingos Joaquim da Silva & Comp., idem
idem idem ;

N. 1.858, do 8 do corrente, idem de
254$333, da folha oxtraordinaria do pessoal
da officina typographica da Directoria Geral
de Estatistica, empregado no serviço de
recenseamento de 1900, no mez de junho
ultimo ;

Julbo — 1904
nue

N. 1.789, de 4 do corrente,idem de 3:000$,
ao engenheiro Francisco de Paula Oliveira,
de seus vencimentos no mez de junho ul-
ultimo

N. 1.790, da mesma data, idem de 1::300$,
ao engenheiro José Estado de Lima Brandão,
inspector geral das estradas do ferro, em
commissão, do seus vencimentos no moz de
junho findo e de diarias para dospezas do
viagem

—Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.028, do 4 do corrente, pagamento de
200$ ao Dr. Alexandre José do Mello Moraes
Filho, da gratificação relativa ao mez de
junho ultimo, polo serviço de rever provas
das cópias dos pareceres do extincto Conselho
de Estado

N. 1.814, de 10 de junho, credito de
1:859$997, á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
para pagamento ao arcediago da ca.thedra-
daquolle Estado, Francisco de Paula Rodril
gucs, de congrua que lhe compete no penedo
de 4 de setembro de 1898 a 31 do dezembro
do 1900.

—Ministerio da Fazenda:
Exercicios findos:
Requerimentos:
De D. Umbelina Rosa de Jesus Castello

Branco, pagamento de 789$813, de funeral e
montepio vencido de 26 de abril a 31 do de-
zembro de 1903

De Leandro Pereira, idem de 3:314400,
de fornecimentos ao Min isterio da Marinha
no anno do 1902;

De Joaquim Pinto Sampaio, tutor da
menor Odotto, filha do Henrique Pinto Sam-
paio Junior, conductor de trem de 3' classe
da Estrada do Ferro Central do Brazil, idem
de 1:062:902 de montepio vencido de 17 de
março de 1899 a 1 de outubro do 1902;

De Elizabeth de Mattos, idem de 606$666,
de montepio militar de 11(10 abril de 1902
a 31 de março do corrente anno.

Requerimentos despachados:
De D. Alice Nunes Pires, pedindo inclusão

de seu nome na folha de pagamento do mon-
tepio que lhe compete por morte de seu
irmão 20 tenente da armada Gustavo Nunes
Pires.—Requeira á autoridade competente.

Caixa do Amortização— Pa-
gam-se hoje os juros de apolicos das latiras
B a F.

inrectoria, de Meteorologia.
—Serviço Meteorologico Nacional — Sanção
Urbana —Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 10 de julho de 1904

ILZMIChTOS

OBSERVADOS

Evaporação á
sombra 	

Chuva cahida 	
Tempera tura

média de hon-
tem 	

mlm

2.45

22* . 00

m/m

1.60

220.00

9
5.

1 .70

220.55
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e Ougue-
tico do dia 11 de julho de 1904 (segunda-feira).

rr/m O in/nt 4/o

E

1 a... 758.59 19.5 15.08	 89 4 WSW
2 	 758.12 19.1 14.68	 890
a 	 759.83 18.3 14.33	 89.0
4 	 757.89 13.2 14 44	 93.0
5 	 757.69 18.0 14.11 92.0
6 	 757.75 17.6 14.05 94.0

,:enersal , 7 	 757,97 17.8 13.93 92.0 wsw
8 	 758 27 17.8 14 21 94.0 sw

'e O 	 758 55 19.8 14,58 85.0 WNW
10 	 751.78 23.5 14.15 79.0 WNW

morre 11 	 758.18 22 8 13.39 61.6 ItTNW
ta 	 757.92 24.7 11.29 46.1

de 13 	 756.32 25.6 13.59 55.8
14 	 755.51 26 O 13.18 52.2

•Antonio 15 	 735.05 26.7 12.76 48.7
16 	 754 70 25 9 13.77 55.5
17 	 754 62 25.6 13.27 54.6
18 	 754.88 25.0 13 31 56.4
19 	 755.42 24.2 13 48 60.2
30 	 755755 68 23.8 13 41 61.6 WNW

755.85 22.8 13.83 67.8
82 	 75532 22.2 13.91 61 15
28 755.75 21.9 13.13 67.1
11	 ... 755.71 21.7 12.30 63.5	 NW

8
V.1014.2

2
2
2
2
2

Encoberto Nev ten., orv. abund.
2 Encoberto ,	 Nevoeiro
2	 Bom	 l Nevoeiro tenue
t Muito bom	 Nevoeiro tenue
2 Muito bom	 Nevoeiro tenue
2 Muita bom Nevoeiro tenue baixo
3 Muito bom Nevoeiro tenne baixo
3 Muito bom Nevoeiro tentie baixe
2 Muito bom
2 Muito bom 1
2,	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo
2	 Bom	 Nevoeiro tenne baixo
1	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo
1 Muito bom Nevoeiro tenue baixo
2, Muito bom N.voeiro tenue baixo
31 Multe bom Nevoeiro temi ," baixo
II Muito bom Nevoeiro tenue baixo
2, Muito bom Nevoeiro tenue baixo

10

o
o

27.8	 26.9

o 4

^

17.3

•

2,15

'a- utp• - à

8.60

N.E .U.D,TA.DON MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL
mccuNA.ç -Ão	 80 37'15" NW

heser-vaviSea• in e teorni ogicao mui  tanens,
h. m. de Gmenwinh Oro Q. h 07 m. a. t m. do Rio

Capital, 12 julho de 1904 ...

F.

e,
boléia 	
é.

MIM

Y's.	 a1y4n. 	
erta leoa 	 	 763.89 23.2 21.20 74.8

Neta	 • 	
'as ahy bit 	
-1 ed. 	
ruaseiro 	

764.68 25.0 17.81 7(3.0

Mitetne 	 --
4 ,aoajt. 765.65 24 3 85 O
Ondina (Bahia) 	 785.70 24.4 16 77 74.0
3. Salvador 7E4.18 25.0 18 72 79 5
Copais* 	 '786 76 25.0 17.81 76.0
Viciaria 	
'bora	 Prelo 	
tuin de Fera 	 766.70 89.2 14.81 38.0

763.43 23.4 13.65 14.0
‘. Pauto.	 	

.. .... --
.)11,1,1191.1'11/5 -

,
Aurianopol s. .. 60.05

11,0
17.5

8.09
12,45

82.6
83.9

Cor, len ter 	 758.00 18.0 13.54 10).0
¡talai 	 	 ,	 • 761.82 13.5 10.86 94 O

Ale' . e.	 ..
RÃ Orando. 761.68 11.8 9.31 90.0
Cardeba	 .. 761.50 10.6 7.97 87.0
Itocario 760.89 10.0 7.97 87.0
m onde . a 	 764.26 6.3 5.78 80.5
•	 s.4t**4	 ekkra•	 • 758.50	 12 O 9.19 88.0

CITA ',mui

'MIADO
ATMOSPRERDM

Nevoeiro t-enue baixo

-
-

Nevoeiro teime

Nevoeiro

Nevoeiro baixo

Nts•rdõist

SE

SSW

5
85E
ESC':
NE

NW

NE
ENE

SW
W

SE
svi

nret4T,
ri 2 g

f
1;

Ee g
.1
"

8 5
d
ã a

l e
5 2

2

z
4
4

S.4
ri

O earer
Tig4
:
F.

i."
g
d

4PU1 fl

Meio nublado

Quest limpo
Quasi limpo

Limpo
Quitei nublado
Coagi limpo
Quesi nublado

Limpo

Meie nublado
Nublado

Qoasi limpo
Limpo
Limpo

Meio nublado
Nublado
Nublado

Nublado
Quasi limpo

Nublada

Meio nublado

Muit) bons

Muito bom
Bom

Fom
Bom

Muito claro
Muito bom

Claro
Muito bom

Incerto
incerto

Fiam
Bom

Muito bom
Boro

Encoberto

Encoberto

Iacer to

Fraco

iduito fraco
Fraco

Aragem
Fraco

Muito fraco
Aragem
Calma
Regular

Moi ro fraco
Multe fraco

Ara geie
Regular
Ar, gem
Caloso
Aragem
bafagem

Aragem
Arbag.m
Aragem
Fraco
Aragem

ESTADO
ATMOAPHER100
DA ~ERA

Pont
Bom

Bom
Bom
Claro
Bom

Muito bom
Bom

Muito bom
Bom

Bom

Variavel
Variavel

Incerto

Encoberto

Ineerto

o • na/ld

29.3 23.1 26.20

28.4 23.0 24.70 17.00

-- -- --
27.2 23.1 25.15
85.8 20,6 23,20
28.0 20.0 24.00 5.00
31.4 12.9 25.15

24.9 9.6 17.25
26.9 17.3 22.10

--
-

21.0 9.0 15.50 5.00
22.3 16.5 19.40 9.00
23.0 15.0 19.00
13.4 11.3 14.85 31.00

16 11 11.2 14.00
16.0 0.0 11.00
19.0 9.Q 11.00

1 1
15.0 10.0 12.54

Nova - Ao melo-dia: na Capital o tempo se conservará hom.

Em Curityba ao anoitecer de hontem cabia temporal de W acompanhado da trovoada, aguaceiros e chova.
Itra Florianopolis hontese á noite choveu, trovejou • relampejou.
Eto Itaqui hoje pela manhã cabixi garoa e houve nevoeiro densa.
Até fia O h. AO ai. p. não se recebeu mais tategramma algum.
As observações com este signal (x) são do bontent.
ÁTISO - As notas de provisão do tempo orlo validas durante 44,8 24 hora! Seguintes, acoutar da hora Indicada no mappa.
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Obiervatoriodo 1410 de Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 1.i de julho de 1904.
•	 ,
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Dxr4...çáo c.

ect
5.

Nuvens

erm

I k. 760.6 20.6 13.8 76 1.6 NW 0.1 CK
4 h.	 na 	 759.5 19.0 14,4 88 Li NW 0.4 CK
7 h. 759.4 17.9 14,3 94 3.0 NW 1.0 CK

16 h.	 ro 	 759.9 21.3 13.8 /3 2.0 NW 0.1 CK. SK
k.	 t 	 757.9 26.0 12.9 51 1.7 NE 0.3 CK. SK

4 h.	 	 756.4 26.5 13.6 53 0.0 Nullo 0.1 CK. SK
7 h. 1 	 756.8 25.4 12.1 50 0.0 Nullo 0.0 Limpo

1,6 h.	 1 	 757.3 23.3 13.2 1.4 0.0 Limpo

.....nn•••n•n

Mádiaa 	 -.58.48 1	 22.50 13.51 69.a 1.4 0,3

Temperatnia	 maxirna, ás 3 1/4 h. da tarde, 270 .6 ; tninima, ás 7 3/4 h.. da manbã. 170.7.
Evaporação eia 24 horas, 2a,/ m0.- Ozone : ás 7 h. da m. 1; ás	 h. da n. O-
Horas de insolaãe: 8 k. 47 ni . 24 a -

Correio - Esta repartição expedirá
inalas pelos seguintes paquetes
, Hoje :

Pelo Cittd di Genova, para Teneriffe e
&mova, recebendo- impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para. o exterior até ás 2 e obje-
ctas para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Bellaggio, para Barba,dus eNova York,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para, o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Soldier Prince, para Buenos Ayres,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã e cartas para-o exterior até ás 7. -
" Pelo Rolançl, para Santos, recebendo im-
xessos atél ás 11 liaras da manhã. cartas
para o interior até áS 111/2, ditas com porte
duplq até ás 12 e objectos para registrar
até ás'10.,

.-.Amanhã: :
Pelo Murupy, para os portos do Espirito

Santo e Caravelas, recebendo impressos até
ás &horas da manhã, cartas para o interior
'até' ás 4 1/2: ditas cora porte duplo até ás 5
e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.
, Pelo Oruba, para os Estados do norte, São

Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o. interion até ; ás 2 1/2, ditas com _porte
duplo e para o exterior ate ás 3 e objectas
para registrar até á 1.
•alota- - Saqu'es para Portugal e; valas

postaeá para p "interior, nós dias uteis, ate
ás 2 1f::?. horas da tarde.
__- Recebimento de encommenda.s para

PortUgal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã.' ás 3 da tarde,
até á veSpera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Çompagnie Messageries lifaritimes ; e entrega,

' tarnbem, nos, MesrhoS dias, das 10 horas da
manhã às 2 da tardo.
• :

•Ohitnnalo-jSepultaram-se no dia 10
de jia °, 62 pesos, sendo

• Nacionaei 	 	 50
• • Estrangeiros 	  12

(32

Do sexo masculino 	  42
Do sexo feminino ...... 	 20

62

Maiereii de 12 anziot; 	  44
Menores de 12 enlape. 	  IS

62
lis digentes 	 	 18

No dia 11, 71 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	 	  57
Estrangeiros 	  	  14

Do sexo masculino 	  42
Do sexo feminino  '	  29

Maiores do 12 annos. 	  AO
Menores de 12 annós 	  31

71
Indigentes 	  22

MARCAS REGISTRADÁS

N. 4.034
Juão de Brito Chaves, ,domiciliado 'nesta

Capital, vem apresentar á, Junta ComMer-
ciai a marca acima colada, adaptada, pelo
supplicante, para distinguir o prorhicto:
Sal Purificado de.seu fabrico e commercio,
conforme a patente de invenção n. 3.157,
denominada Hygiene eulinaria de Sua , pro-
priedade. A dita marca cOnsist:3 no ieguirito:
Um rotulo de ferma rectangular com Os di-
zwees: Hygiene Culinarix, Sal Purificado,' so-
bre uni, circulo Mn que está a figura dd sol,
nascendo sobre o mar em raios dourados, e
com varias faixas em que se Icem os soantes
dizeres : Para Salgas, Cozinlia e Mesa, tendo
ao lado direito escripta a palavra Processo,
e do lado esquerdo, Patente ; ao centro:
O mais poderoso 'apperitiào e digistivá pbr
arcellencia. Os disticos são lettras pretas,
douradas e brancas, sobre cinzento, branco,
preto e dourado: Jod'o B. Chaves. Industrio
naCional, Ilha do Governador, Rio de Ja•
neiro.. A referida maroa,. será usada _por
dentro do vidro que conterá, o mesmo pro-
dueto e bem assim colada, por fera, sioâ
pacotes, afira de garantir em tudo ao suppli-
cante os seus direitos de propriedade cora-
mercial e fabrico. Rio de Janeiro, 7 de

de 1904. :- JocTo de Brito Chaves. (Data e aa-
signatura estão inutilizadas por uma estam-
pilha de $300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta COLO-
moreia! da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 7 de junho de 1909.- O secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob o n. 4.034 por des-
pacho da Junta Commercial em sessão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
selo p)1' estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de
de julho de 1904. O secretario, Casar de Oli-
veira.

N. 4.030

Arthur G. Cortam, cirurgião dentista,
domiciliado nesta Capital, á rua Frei Caneca
n. 179, apresenta a marca acima colada
para distinguir um seu preparado para
dentes, a qual consiste no seguinte : Um ro-
tulo ern faminto de um quarto de lua, de
fundo btanco, guarnecido de arabescos, len-
dozse aia superiorem sentido curve-
linio,.aS palavras: «Esmaltina de Certam e
no centro o „monagramma do supplicante
A. G. C. enirelaçadas, e inferiormente, em
urna pequena. faixa, os dizeres : Marca
registrada. 4inda • no mesmo formato e
disposição, usa o supplicante mais para os
40115 preparados de elixir dentifricio e sabo-
netes medicinaeS, , sendo, portanto, o seu
monográmm 1. considerado como marca geral
para todos os proauctos do seu commercio.
A referida marca será usada pelo Suppli-
cante nas caixinhas, que contiverem o refe-
rido producto, podendo variar em ceras e di-
mans5cs, afim dq bem distinguir e melhor
garantir os mus direitos de propriedade o
çommerelo. Estava collada uma estam-
piliha de, 300 reis da seguinte maneira inuti-
lizada: Rio de Janeiro, 4 de junho de 1904.
- Arthtir Quiniaraei Certám.

Apresenti.dá. na, Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á uma. hora
da tarde de ft dejueho de 1904. - O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob o n.4.030, por despacho da
Junta Coramercial, eiii sessão de hoje. Pagou
no priraeiro exemplar 6$600 reis de seita, por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de julho
do 1904.- O Secretario, Casar de
(A' margem estava o carimbo do grande
selo dà Junta Coinmercial da Capital Fe-
deral.)
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RENDAS PUBLICAS
•n •

ALeiviáto* ER) 'lixo na IANauto
.	 ,	 .

Earida doa,diaa I a kl. d. , : 	 ,,	 •
,.-jallo de i904 	 ; .. 	 2.081 :081$408_
Idem do dia i2:...„
Em papel... , 157;938101g'

bar°	 58:622009	 211:560$95i

•2.292:642k359
i

• Pagode diíol:.	 É.596385$740
..../11~1n

asonumera. DO asTADQ PS MINAS GERAIS
NA CAPITAL PHDEBAL

ltend.a.,,arrepadiscla • po dia
i2 de julho da 1904..... 	 i3i9g511.78

fcreld doi dias 4 . 1. I2......	 ,.1.02:023$230

ri iu11;'irl'OCIO cie 1403	 10:064113
,

ataeanaemuk ne. CAPITAL PEDIMAL

Onda do élid lá de juilso de 1904

Interior 	 	 ii:437$464
gopiniao

. 3:037$500
3:205$00e

Phoephoro..... 	 284t000
.• n t:R8k$0,0o

Velas 	 	 • 3754s000
rdprf4utatità.éi 	180a000

pharinósd - -	 •
gf•ffl 	 	 208900
ipagx	 ,	 4,771600

.	 , :0004090

•.121909

•,

9
.;35.009()

• . 
01411141.  '

.fittreordlliarlir •	 • •	 •	 11:014$186i
landi ISOYCSISplititeío	 •;

20S$594,

ti:4421134
doti dias 1 a 11 de

ja,Ik6 4,1ç 19c,r4 • " ". ." '64'4:75424

697:7306n

ly14 81 igítát ;;+'ellto	 ,
,  ' •	 872:884$882

Iiiffetáltta pahi theade 	 174:919$9891

1
s itéAltdda iPibildial da Capital

• - '-	 .. - IPJádOrsil	 !
::.,4t3 'b,ii141gi . A.pliniílisti•"ati,y4 rel..ibeli, lio 1a

."Q;ugi-	
:

Sm., 4$11çilita (¥040 gula 440 . para,..0.té . . ao InfAb .41L.r4Soétás
•rernecimeli d 'de cedi (100) n.cti.v# os Meio-I.tsi; om._ io .p.lo.d4 Prata„ od quase deverfti•

r.,118" de a4tera. míntomadamtomada do bóio
,,erdze's eg vertical, corri os penes que to-

tem bidieliddS nó cont . .. to; devern Ser Man-
tãt pluaspotaadá,	 `excédendo ã idadeI 

Os eoncurrentes deverão enviar, até yes?
para da. egneturènel , requgimento..dirigido
ao tomuutúdo da brigada pediodolpara serani
adMittidos;,jUntando documeota de idoneida-
ak e depositar ria contadorip. dia. brigada It
quac tfa dá. pd9S , patn„, (ganga ..de eue.e.tir07
posta, bem q, que Oao serã.o.- as ~as to-
nadas isdi•bonsideraeãb.

pião de 1904Nd.,udr N. Dbekeriètn,
nnartel à rua Evaslite	 1f de

jor-itesieteSite do matór al.,
IllirZ52:45;44 -f.4	 ká;ucle

• PubUCa.
CONCURSO ISS ENGENHEIROS . SANITÁRIOS

De ordem do _Sr. Dr, director geral-, coa:.
Vido todos os candidatou inseriptos para
concurso de . engenheiros sanitarbas deetalle-
partição a eciMpaldetreidatojé 13 tic-Córredie,
is 2 hera; da tai•cla; nó caldeio da EscCda Po-
lytedholca, afim dd effeetini a felthrada
prova eieripá do MESMO concurso.

Rio de üdleiro, Secretaria da Directoria
'Geral de seecie	 Sigam. .de

isecretárió, tsr. .4 ~raio.

tálre'etorikt
P.iiblkea • •

De ordem do Sr. Dr. director geral de S.aude
' Publica, convido tt Proprietário; atirei/da-
tado ou km preciirider, dó prédio da rua
do Ho'spicio n. 278 á, nonrpari3cor nesta re-
partição,' dentro do prazo de I0 dias, (afita-
dos desta data, afia de tonar conhecimento
da intimação que lhe foi feita Pelo inapector
sanitário da zona em que se acha, sitiado
o referido pralio,. sobas penas da lei.

Seeretaria da Directoria Geral de Sande
.	 .

Publica, IQ de julho de 1904.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

191i=4.4.ètdria nnt'êl. dó fil‘tide
.	 •

• •	 • •
De ordem do . -Sr. D. director geral de

sande publica, convido O proprietario, arren-
datado ou #eu procurador, d.o predio da rua
de S. Jose n. 25, a comparecer nesta repar-
Não, dentro do ikaZO dá 10 dias, Contados
desta data,,áljni de tonar ânidiedinento da:
ultimação qne lhe foi feita peto Inspector na--
nitario da zona em que se áéha situado o re-
ferido predie, sob as >Mai dá., fel.'	 !

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Pública, 13 de julho de 1904. — O liehretárlo,'
Dr. J. Pedrose.

Dirieotói6ià 4#orai de Maude'
Publica

INFRACÇXO DO REGULAMENTO SANITARIG
Fica intimado a comparecer nesta direc-

toria, no prazo de 48 horas; pira Satpfaier
tt milita que lhe foi imposta Ou ver.proces,
sar,findo esse prazo,do accordo com o Regula-
mento Sanitario em vigor, pela 9' delsk.gahla
de saúde; o Dr. Dias da Crdz; residente á rua
Haddock Lobo n. 211, multado em 500$, por
não ter notificado os paus de yaripla do
n.382,da Estrada Real de santa Cruz, ue es-
tavam aos seus Cuidados; contra o disposto
da lettra c do art. 135 e idfraceão do § 30
do art. 137 do citado regulamento.

Rio de Janeiro, Secretaria: da Directoria
Geral de Sande Publica, 13 de julho de
1904,-0 secretario, Dr. J. Pecfrosó.

lebireist'cdritâ Geia/ de Saude
Publica

iNiaAcao DO REGULAMENTO ákNrrAnle
Em nem

.	 .
, Foram; In:Limados, a satigfazer, nesta di-
rectoria geral, .no pimzo do cinco dias, ás
.multas que lhes foram impostas ou se verem
processar, findo esse prazo, de ~ord.!, cora
o Regulamento Sallitdrio em vigor.

Pela ha delegacia .de Sande :
Eduardo Gonçalves residente ã rua Ge-

neral Caldwell n. a. Multado em 50$, por
não se achar vaticinada, como determina a
lei n. 68, de 18 de dezembro de 189, contra

oapvtio"Old9o-4iset 'sirefliecilluação48  dessa 	 adal"lei,	 gildndoe;
art.,21.1.do Regulamento SenitM•jo vigente ;

Antonio Pinto de Barros, encerregado da
casa de commodos da rua Visconde, de Sa.-
pacaily. ' 29, e 'réeldeáte	 r.ua Onadnr
PoMpeu multado em 200$, por não
.ter-notificado á mama deNgacia t Uni Uso de
varíola existente no referido iniedio, contra
o disposto na lettrà b do-ai.' 135 e 'latria-
gmiednoo§, II do isrt: 137 do Ciado regida-to. .	

+Rio de Janairfo, .80eretitria da Dilecto*
Geral da Sand0 Publica, 4 3, de julho de
1904.— O secretario; Dr. J. Peelroso.

-- •yréigiiiiir—i, s dC•iitessi
. Colo, pgi.).seati, edital, é intiniado o com-
Tniinario. de, 5" classe .da armada, Jeronymo
Goqçalyea .de Senna. para, no prazo de trinta
dias, contades.de, publicação deste, recolher
aos. cofres publicoa a quantia de 5:071$043,
alegnee,apurajo,poa.prooessoade tomada de
ama COROA,. relativ.^ ao.- perlado de 20 de
junho do 1900 a ?„5 de agosto de 1902, quando
embareado.,no eruzadur.Primeirode Março, a
cujo, pagamento o ,00ndenotion este Tribunal,
por accordã.o de 14 de abrl4 produto pas-
sado.

Terceira Sub-DireC. , fOria do Tribunal de
Contas, 13 de junho de 1904.-0 Sub-director,
José Maria da Silva Porligho.

_ .

Pelo prescrito editai; é intimado o com-
Entssarip de Sa .elasse da Armada, João Soares
Pinto; para, no prazo de .30 dia, contados
da publicação de*, _recolber aos cofres pu-
Micos a :cipagtia 4 1 4$270, alcance apurado
.110. prooesso, ciAl tomada de scia,s contas, rola-

‘ as	 Perie49. de 1,00.ahril a .23 de maio
Âumdg. eni1ao44o o , patacho

Iíretictia • .04prinhoiro, it cujo .pagamento, o
éolidenanon.es0,trIbunal, por accordão de 14
de Miri1i:0)1mo passado.. , •	 ,

TerceiraSub-,Direatoria do Tribunal de Coh-
fai, i dejugho de 1904. O sub-director,
JOid Maria da &toa Pártilko,	 • (•

ki4111fil4áidÁlifs t'ii.-
blioeía do Thergotik•ki red414'al•
ker esta doire4eriaaa ,convida Antonio Vi-

cente da Sjjva a. compareoer . nesta repar-
tição, dentro do Prazo de 15 dias, a. contar
'doa data, afim de.a.ss,ismar, como controd-
tante, o termo de medição, controntaçdea a
avaliação do aecreseido de marinhas á rua
Visconde do Rio Branco; em Nitheroy, em
frente aos predito ns. 115 @ 1.17, rnuorido
cogoodido_pqr aforamento, á Companhia Can-
tareira e ViaçãO Fluminense, ou apresentar
os documentos que justifiquem a recusa de o
fazer; findo o referido prazo, ai nem uma
ou outra cousa fizer, não se attenderá a
reclamação alguma, produzindo o mesmo
termo todos os atreitos legam.

Directoria_ das Renda. Publicas, 7 de
julho do 19.04.-4, , R. . Çaeakante de Albu-
querque, director das Rendas Publicas, (.

,.•
az iM• 40iFa: 	 ,Igto;)
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Alfandega do Rio de...Ianeiro

Por esta secção intimo a Sra. D. Isabel
Pefia, Gusmão para, no prazo . . de 'oito dias,
-entregar nesta alfandega sob as penas da
lei, a certidão relativa ao despacho n. 44,
de julho de . 1903, termo . h. 283 do- livro 10,
visto haver . , terminado em 13 :d abril do
corrente mano ot prazo- para o • mesmo fim
concedido.

Primeira secção, -.5 de julho- de 1904,,,..-
O chefe, M F.,-•Barros.	 (•

ZDITA.Eel

,.heciara; Qainta; '1retdria.
pe,citago. ,,ao t rio ausente 'Jose* Ferreira da

Si4taz.cornro prozolds . 20 dias

,c) Dr. Joaquim Moreira , da Silva, juiz da
decima quini,a. preteria do District° Federal:

Paro) saber que. ,por parte do Dr.' 1. ad-
junto dos promotores foi offerecida e por
este, juiz° recebida' uma denuncia • contra
José Ferreira da Silva, como incurso no ar-
tigo 303 do Codigo Penal e, porque não 'tenha

lo possivel cital-o pessoalmente, pelo pre-
sente, cito-o para, •findo o prazo de 20 dias,
comparecer á primeira audieneia deste Juizo
para se ver processar e bem assim á pri-
meira sessão do Junta Correccional, depois de
preparado o processo, afim de sor julgado,
sob pena de ;revelia.. As audiencias deste
Juizo são ás quintas-foiras e • sabbados e as
sessões de Junta Correcolonal, -ás quintas-
feiras, ás 11 horas da manhã, no largo da
Matriz,freguesia de Campo Grande. Dado e
passado nesta decima quinta preteria do
Districto Federal, a'Js 8 dias do mez de
julho de 1904. Eu, J oaquim Ignacio do Oli-
veira Rangel„ es.arevente juramentado, o
escrevi. Eu, Jorge Gonçalves de Pinho, es-
crivão, o subsr,srevi.

De citaek "ao réo ausente Be, edicto Fortunato,
com o prazo de 20 dias

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da
154 Pretoria do Districto Federal:

Faço saber que; por parte do Dr. 7° ad-
junto dos promotores, foi offerOcida e por
este juizo recobida - uma denuncia contra
Benedicto Fortunato, como' incurso n6 art.303
do Codigo Penal, e, porque não tenha sido
Tpossivel cital-o pessoalmente ., pele presente
*o cito, para, findo o -prazo de 20 dias, com-
parecer. á primeira audiencia, deste Piso
-para se ver . processar- o bem assim á pri-
-meira sessão do Junta Corrèccional, depois
.de preparado o processo, afim de ser julgado,
sob pena de revelia. As • audiencias deste
juizo são ás quintas e sabb .ados o as sessões
da Junta Correccional i ás quintas feiras, ás
11 horas da manhã, no largo da Matriz, fre-
guesia de Campo Grande.. Dado e passado
nesta 15° Preteria do District° Federal, aos
oito dias do mez de julho do 1904. Eu, Joaquim
ignacio de Oliveira Rangel, escrevente jura-
mentado, o escrevi.' E ou, Jorge Gonçalves
de Pinho, escrivão, o subscrevi.— Joaquim
Moreira da Silva.

De citaçíto ao réo ausente Tertuliano Fran-
cisco Machado, com o prazo de 20 dias

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da
15° Preteria do Districto Federal.

Faço saber que por parte do Dr. 70 ad-
junto dos promotores foi offerecida o por
este juizo recebida uma denuncia contra
Tertuliano Francisco Machado, como 'in-
curso no art. 303 do Codige Penal, e porque
não tenha sido possivel citei-o pessoalmente,

pelo presente cito-o para, findo o prazo de
20 dias, comparecer á primeira' audiencia
deste ,juizo para se vêr processar. e - bem 'as-, sim á primeira 'Sessão de junta cerrecciónaldepois de preparado ofpr tesso;afini de Ser
julgado; sob pena d6 revelia. As audiencias
deste .1 11k0" são ás quintas O'sabliados e as
sess5Q2 do junta cotroccional," ás quintas-
(Cáras, ás 11 horas da manhã, largo da -Ma-
triz, freguesia de".Cardmo Grande. Dado e
passado'nesta Pretoria do District° . Fe-
deral, aos 6 dias dd Mos de julho do
Eu, Joaquim Ignacio- de Oliveira Rangel, es-
crevente juramOntado, escrevi;--Eu, Joaquim
Gonçalves de PinhO-, , escrivão, o subscrevi.
— Joaquim Moreira da Silva.

,

Dè citaeeto ao rdo 'ausente' Cesai• 'de tal, com
o prazo-de 20 dias

0 Dr. Joaquim , Moreira da Silva, juiz da
15° Preteria do Districto Federal.
• Faço saber que por parte' do" doutor 10
adjunto dos pretores foi, 'offerecida fp por
este juizo recebida uma denuncia contra
Casar de' tal como incurso no art. 303 do
Codigo Penal, e porque não tenha sido pos-
sivel cital-o pessoalinente, polo presente
cito-o para, findo o prazo do 20 dias, compa-
recer á primeira audiencia deste juizo para
se ver processar e bem assim á primeira
sessão de Junta Correccional depois de pre-
parado o processo afina de ser julgai°, sob
pena de revelia. As audiencias deste juizo
são ás quintas e sabbados e ' as sessões de
Junta Correccional - as quintas-feiras, ás 11
horas da manhã, largo da Matriz, Freguesia
do Campo Grande. Dado e passado nesta 156
Protoria do District° Federal, aos 6 dias do
mez de julho do 1904. Eu, Joaquim Ignacio
de Oliveira Rangel, escrevente juramentado,
escrevi. Eu, Jorge Gonçalves de Pinho, es-
crivão, o subscrevi. — Joaquim -Moreira da
Silva.

PARTE COMMERCIAL
Camara Shyndical dos Corre-

tores de Fundos Ruhlicos
Ca,pttal Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MORDA

METALLICA

Sobre Londres
* " Paris 	

• *	 Hamburgo.....
*	 Italia 	
• Portugal. 	
• Nova-York.....

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUELIcOi

m PARTICULARES

Apolices mace de 5 ,	 iniudits
Ditas idem idem, 1:0008 	
Ditas do Empréstimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de . 1895, nom..
Ditas idem, idem de 1897, port...
Ditas idem idem de 1897, nom...
Ditas do 1Cmprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1896, nom...
Ditas de 3 0 /(„inscripçõe 8 , port.
Ditas Minas Geraes, de 1:000$,

5 0/ 0 , por t 	
Ditas idem idem idem, de 1:000E,

5 Ve, nom 	
Ditas do Estado do Kio :de Ja-

neiro, 500$, 6 0 1., port .....

Ditas idem idem, de 100E, 4 lot
port 	 	 58$500

	

Bancoda Republica do Brasil... 	 33E000
Comp. Estrada de., Fer.ro.kMinas,.

de S. Joronymo 	 	 12E500

	

Dita Seguros Confiança, c/25 0/,,„	 40E000

	

Dita Ferro Carril S. Christovão. 	 141E000
Dita Tecidos Confiança Inclua-, •

trial 	 .	 • 	  •	 230E000
Debs. da, Comp. União' -Soro- ,

•cabane e Ituana,''2 a serie 	 	 145000
Ditas da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	 	 195E250
Secretaria da Camara Syndical, 12 de

julho,. de 1904.— José Claudio da Silva,
ayndico.

'Junta dos 'z Corretores
OeTAÇõES DO DIA 11 DE JULHO DE 1904

Assucar somenos de Pernambuco,! 300
reis por kilo.
,,'Dito.mascavinho de Campos 0 ,320 ,j4i§ por
kilo.

Dito mascavo de Pernambuco, 255 réis
por kilo.

Dito mascavo de Maceió, 260 réis por
kilo.

Barrilha ingleza, -(85 réis por kilo.
Rio, de Janeiro, „i8 .d. julho de —

Joeto Severino da Silva, presidente.— Sebas-
tido S . da Rocha, secretario.

SOCIET ADES ANJNYMAS

flanco Ilypothecario do
13 razil

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA ,RE-
ALISADA EM 15 DE JUNHO pE.,1904

Aos 15 dias do mez de junho de 1904; á 1
hora da tarde, na sala das sessões do' Banco
Hypothecario do Brasil, no prodio á rua
Primeiro de Março n. 35, presentes 22 ac-
cionistas do mesmo banco representando
26.796 1/2 acções, segundo as assignat uras
exaradas no respectivo livro de pre guiça, o
Sr. presidente do banco, João Leopoldo Mo-
desto Leal, declara poder funccionar a as-
sembléa no sentido do seu objectivo, a qual
se achava eonstituida em 20. convocação, pre-
enchidas todas as formalidades legaes.

Continuando, diz que. embora poios esta-
tutos lhe soja commettida a presidencia das
assembléas geraes, consultava a casa no
sentido de ser , presidida a sessão. , polo .E.M.
Dr.' Paulo Ferreira Alvos, o que sondo " ao-
coito, assumiu o Sr. Dr. Paulo Ferreira. AI-
vos a presidencia e convidou para secreta-
rios os Srs. accionistas Dr. Joaquim de Li-
ma Pires Ferreira e Sebastião de Lemos.

Constituida a mesa. o Sr. presidente con-
vidou o Sr. I . secretario a proceder a lei-
tura da acta da ultima assembléa.

Lida polo Sr. 1° secretario a referida acta,
foi pelo Sr. presidenta posta em discussão,
e não havendo quem pedisse a palavra se-
guiu-se a votação, sendo unanimemente ap-
provada.

O Sr. presidente disse que, sendo o fim da
assombléa a prestação dei contas por parto da
directoria e a eloição do_ um director, dos
membros do conselho fiscal e dos, seus sup-
plantes, ia proceder á leitura do relatorio
sobre as contas do anno de 1903, afim de ha-
bilitar os Srs. accionistas a se pronunciarem
sobre as mesmas.

Pede a palavra o Sr. accionista Dr. Raul
Camargo o propõe que soja dispensado a lei-
tura do relato rio, visto ter sido publicado e
achar-se distribuido pelos Srs. accionistas.
•O Sr. presidente pondo a votos a proposta

do Sr. Dr. Ca margo, foi ela. acceita 'unani-
momento.

980E000
, 991E000

985E000
992E000

1:015E000
1:012E000

194E500
194E000
925E000

750E000

780E000

3658000.
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.71,11, . • A

tado á directoria, afim de ser convocada uma
assembléa, geral extraordinaria, que dello
tome conhecimento.

Sala da assembléa, em 15 de junho de
1904. (AssignadoS)—Pires Ferreira.—Thomaz
Rabello.— Francisco Mayrinh.'— Moura() do

— Raul Camargo.
•

A indicação foi posta em discussão o a
votos, sendo approvada sem debate..

O Sr. Dr.. Candido A., Mourão do Valia,
obtendo a palavra, propõe que a commissão
de que trata a indicação apresentada- pelo
Sr . Thomaz Rabello sej constituida pelos
tres membros do (semita) fiscal, os Srs.con-
solheiros Francisco de Paula Mayrink, José
Antonio Rodrigues de Oliveira Cadra,mby e
Thoinaz Rabello.

Pede a palavra, de novo, o Sr.Thomaz Ra-
bailo e, eia nome do conselho fiscal, °acusa-
se de fazer parte da e onmissão, e, apre-
sentando em larga exposição os motivos
q ue determinam a sua resolução e a de seus
distinctos collegas, pode que a indicação dos
nomes para a commissão parta da mesa.

O Sr. presidente, apresentando os nomes
dos Srs.. Drs. Rivadavia da Cunha Correa,,
José Pinto de Souza Dantas e general Fir-
mino Pires Ferreira, cousulta a casa, que
se manifesto approvando esta indicação, a
qual é unani,uemente approvada.

O Sr. conselheiro Manuel Pedro do, Vil-
laboim, pedindo a palavra, leu 'á 'sentinas:

Votos
Dr. Ai•thur Leandro de Araujo

Costa 	 	 2.646
Conselheiro Francisco do Paula

Mayrink  •	 t.	 .	 15
•Para o conselho fiscal

Conselheiro Francisco • de Paula	 .
Mayrink 	 	 2.655
Commendador JomS Antonio Rodri-

gues de Oliveira Catramby 	 	 2.651
Thomaz da Costa Rabello  • 	 2.651
Dr. Rivada via. da Cunha .Corrêa 	 	 26

Para sup plantes
Dr. Mahar Vieira Peixoto 	 	 2.611
Almirante Joaquim A. Cordovil

Mamity 	 	 .2.481
Dr, Candido Alves Mourão do

Valia 	 	  ,,	 2.441
Dr. Paulo Ferreira Alvos, , 	 	 140
Sebastião de Lemos 	 	 140
Dr. Rivadavla, da Cunha Corrêa 	 	 20
E urna cedida, em branco represen-

tando 	 	 50

Pelo Sr. commendador José Antonio Ro-
drigues de Oliveira Catramby, na qualidade
de membro relator do conselho fiscal, é lido
o seguinte psrecer:

Srs. ? accionistas—Ao elaborar o parecer,
que' é do seu dever apresentar-vos, não pôde
o conselho fiscal do Banco Hypothecario do
Brazil eximir-se da piedosa obrigação de co-
meçar rememorando o passarilento
rido, no actual aniso bancario, do estimado
director coronel Arthur Ferreira Torres, no
dia 11 do outubro, em Tiradentes, Estado de
MinasGeraes, onde tinha ido buscar allivio a
seus soffrimentos. Os serviços prestados a
esto banco polo finado são tão importantes,
que nos nos curvamos reverentes á sua rue-
mona. Apenas teve conhecimento da triste
nova, deu sé pressa o conselho fiscal em ma-
nifestar os sentimentos do seu mais intenso
pelar.) na. acta da reunião do mesmo con-
selho.

-Passando a occupar-se - do seu especial
encargo, vem o coaselho fiscal declarar que
procedeu ao devido exame das contas que
voei; são : apresentadas, referentes ao findo
annos bancario ,em 31 de dezembro ultimo,
e sverificou que se acham exactas, conforme
a :respectiva oscripturação do banco e
doeumentadas.

Polo exame feito na caixa e verificados as
saldos, encontrou a •commissão, em 31 de
dezembro do 1903, o de 514:814397.

No rela.torio da directoria encontrareis
todas as occurroncias havidas durante o
anno bancario, sondo a reforma dos esta-
tutos assumpto urgente e que não pede sor
adiado por mais tempo.

Concluindo, o conselho fiscal é do parecer
quasejam approvadas as contas e actos dá
diroctoria-no periodo social findo em :31 de
dezembro do 1903.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1904.—(As-
signados) —F. P. Mayrinh.'— Oliveira Ca-
tramby ,Thomaz Rabello.

Concluida a leitura do parecer do conselho
fiscal, o Sr. presidente, sujeitou á discussão
e não havendo quem pedisse a palavra, poz
a vótos a conclusão do parecer do conselho
fiscal opinando pela approvaçáo das contas
e balanços relativos ao anno bancario findo
em 31 de dezembro de 1903. •

Correndo a • votação, foram approvadas
por unaninlida,de as contas apresentadas pela
directóeia, concernentes ao armo findo de
1903, deixando de votar os directores.

O Sr. accionista Thorriaz Rabello pede a
palavra e diz que, tendo adirectoria em seu
relatorio lembrado a nocesSidade do dar-se
maior desenvolvimento ás operações do
bassco,/e dosajando nesse sentido apresentar
umaeondicaçao, consultava à mesa, para
inverter a ordem dos trabalhos, reservando
para o finil a eleição do um director, dos
membros da conselho fiscal o dos seus' sup-
plantes.;

O Sr: presidente dirigindo-se á Assembléa,
e •esta . manifestando-se favoravelmento,

. Sr. Thomaz itabello manda á mesa a seguinte
indicação, que é lida pelo Sr. 1 0 secrótario:

-.14dicago-

Convindo dar maior desenvolvimento e
actividade ás operações do banco fazendo-o
funccionar de modo mais benefico aos seus
interesses e aos objectivos que elle sempre
teve, utels,se tornam algumas modificações
em seus estatutos,. afim do facilitar a nova
orientação que será dada aos seus negocios
e operações ; por isso, apresento a seguinte
indicação:.

Que seja nomeada uma commissão dcs tres
membros, a qual, fazendo detido estudo da
aseumptp e aevendo euidadosamente 03 esta-
tutos, apl.:05,4311W ds readificações que entender
Ponvoeientos e ateus que, concluido o tra-
balho da consmissão, seja o mesmo

O Sr. presidente,dirigindo-se á assemblea,
annunciou acharem-se eleitos por maioria
de votos os seguintes senhores:

Para director:
Dr. Arthur Leandro daAranjó 'Costa.
Para o conselho fiscal:

Conselheiro Francisco de Paula Ma.yrink..
Commendador José Antonio Rodrigues

Olivoira Ca,tramby.
Thornaz da Costa itabello.

Para suplentes:
Dr. Arthur Vieira Poixoto.
Almirante Joaquim A. Cordovil Mau-

rity.
Dr. Candeio Alves Mourão do Valles

O Sr. Dr. Arthur Loa,nilro de . Araujo Costa,
pedindo a pa.lav ria apresonta á ass;embléa
expressão do seu mais profundo -reconheci-
mente por tão eloyal,a prova de confiança,
que muito o desvanece.

O Sr. Dr. Carolino de Leme. Rimos pro-
põe que a acta da presente solidão seja as.-
sigoada canjunctamente com os membros da,
mesa pelos seguintes senhores: conselheiro:
Manoel Pedro Villaboina Dr..Rivadavia do.
Cunha Corrêa. general Firrnino Pires Ferrei-
ra, e Thorna.z da Costa Rabello:

Nada m tis havendo a tratar, o Sr. :presi-
dente encerrou a sessão, -mandando laerrar a
presente acta, que vais aSsignada:confc me o
vencido.

Eu,Sebastião de Lemosaseeretario nfas mesa,
subscrevo,

Paulo Ferreira Alvas.
Joaquim Pires.
Sebastiao de Lemos.
Thomaz Rabello,
Rivadavia da Cunita Corrêa.
Gonoral F. Pires Ferreira,
Doseinbargialor . Manoel Pedeo

Com panhin Werrns o V iaçiin-
ACTA DA ASSEMAILÉA. . GERAL E EXTRA0RDI

NRiA, ,REA.LizA DA. EM 2 DE JULHO  D az:*
1904

Aos 2 do julho de 1904. reunidos á rira da
Quitanda n. 112 onze accionistas repr esen-
talai° 815 1)2 acções com 158 votos, foi_
pelo presideato da companhia Sr. Luiz
Peixoto, declarado que, sendo meio-dia o
tendo sido enviados avisos pelo correio aos
accionistas participando ser esta a 3 a con-
vocação , da assonablea geral extraordinaria.
e pelos annuncios declarado que nela se, de-
liberaria, com os accionistas que se apteeson-
taSSeM aliquidação amigava' da' co nipaal hia
e eleição do liquidante, declarava aberta a,
assemblea. . .	 ,

O Sr. • Flavio Novaes proptiu para pre-
sidir os • trabalhos o Sr. croronel Bel-
lamino Ferreira da Silva, gire, tomando a
presidencda da assem bléa, cosi' (ida os Srs. José
Gonçalves do Souza Ra.bello e Arthur Duarte
Pinto para secretaries.

Declara o Sr. preaidene que, estando ap-
provada a acta ',ia assiembéa geral ordi-
nitriu, do 15 de junho proxinio passado, a
assignada por todos accionistas presentes is.
essa assemb:fáa. não é precisa a leitura da
mesma, no que concordam todos os pre-
sentes,

Declara mais o Sr. presidente da as-
-1	

.
Senabléa que, sendo o motivo desta as-
sembléa tratar-se da liquidação amigavel
da companhia, vae sor lida pelo Sr. secre-

Moça°

• A assembláa geral ordinária ' do Banco Hy-
pothecario do Braz,l, hoje reunida, querendo
dar uma prova do confiança e manifestar
mais uma vez sita adhesao o solidariedade
á administração deste Banco, confirma e
ratifica todos os actos, delioera,ções o trans-
acções até hoje praticados pelas passadas
e pela actual directoria do mesmo banco,
para todos os effeitos.

Rio, 15 do junho do PJ01.—Ddseasbargador
Itlanoel Pedro de Villaboim.

Sendo enviada á mes 1, a moção traias-
cripta, o Sr. presidente sujeitona á dis-
cussito e não havendo quem sobro a mesma
se pronunciasse, submetam-a á votação,
sendo unanimemente approvada, tendo del-
a Ido do votar a directoria.

O Sr. presidente declara que ia proceder á
eleição de um director, dos membros do coa-
solho fiscal e dos seus supplentes e que para
esse fim pedia aos Srs. accionistas que, at-
tendendo á chamada, fossem colloca.nde sobre
a mesa as suas chapas para às tres eleições.

Pelo livro de presensai foi feita a chamada,
pela ordem, tecebidas as cedulas, contadas
o apuradas, dando o seguinte resultado

Para director

ev,
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tarjo a proposta apresentada assignada pela
directoria, conselho liaça' e diversas accio-
nistas.

O Sr. Arthur Duarte Pinto lê a seguinte
proposta:

Os abaixo a,ssignados directores, , conselho
fiscal a accioriistas da` Companhia Torras o
Viação, de accordo com a resolução da' as-
sembléa geral de 154e junho proximo pas-
sado, propõeih 'a liquidaço amigavel
mesma companhia. -- • -

Rio, 1 do julho de 1904,-LuiaPeixaÇa
Castro.—Josd Gomes . Carneiro :.U-Alberto
Fonseca Guimaretes .—Arthur Duarta Pinto
Jantes Andreto Junior.—Flavio 'Novaes.—
Bellarmino Ferreira da Silva.— José Gon-
çalves de Souza ..Rabello.—Pedro D.' Gor.
dil4 Paes Leme. — Bardo de Lucena.
José Joaquim Lopes.-7:11enry Raffard.

O Sr. presidente da assembléa põe ein
discussão a proposta acima é ninguern pe-
dindo ..a palavra; foi posta •ai vatoS e • una-
ninaante. approvada por todos os accionistas
presentes.

Os directores Srs. Luiz Peixoto de Castro
e Henry. Ragard -declaram , qui?, por doli-
beração da assaniblaa a,nterjor con.servaram.
se nos cargos. e tericip. sido accçita, a proposta. 
para ia" liqdnao,, .roolgaana' os mesmos
cargos, no qtio foi concorde a assombléa. •

Vem á mesa:a Seguin te„proposta ,quo foi
lida pelo Sr. seeretario Arthur Duarte
Pinto. • •
•Propasta—Os abaixo'assignados propõem :

1 0, qià seja eleito um accioaista para
liquida.rite da, Companhia Terras e Viaçãh;

20, que sejam conluiados *ao liquidanto
/danos' e illimitados poderes para em juizo
ou fóra dele resolver todos os negocios
companhia com o Governo da União, do Es-
tado do Espirito Santo e Minas Geraos o par-
ticulares, Ralando demandar, receber
tancias do Governo da União e estáduaes,
dar quitação, transigir, o contractar para o
fim de liquidar os direitos da companhia ;

30, da importancia em caixa: pelo balanço
de 30 de junho proximo passado, será feito o
primeiro rateio com 80 0/0 do saldo exis-
tente;	 „

40 , os outros rateios serão feitos conforme
se forem liquidando, deduzidos 50 0/,, para o
liquidante, em remuneração de' seus traba-
lhos;

50 , o balanço de 30 de junho proximo
passado, servirá de base e inventario para a
liquilação.— Rio, 2 de julho do' 1904.— José
Gomes Carneiro. Arthur Duarte' Pinto.—
James Andreto Junior.— Flavio Novaes.—
Billarmino Ferreira da Silva.— José Gon-
çalves de Souza Rabello.,-. Bania de Lucena.
—Pedro D. G. Paes Leme.-Alberto da Fon-
seca , Guiraaraes.-- José. Joaquim Lopes
Henry Raffard.

O Sr. presidente • diz que, estando esta
próposta, assignada por todo os ' presentes,
ainda assim p-óe em discussão. Não havendo
quem peça a palavra, posta a votos, é aparo-
vada unanimemente por "' todos Q accionis-
tas presentes. .Declara o Sr.' presidonte
assernbléa. que "pelas propostas acima está
resolvida liquidaçãO amigava' da' 'compa-
nhia, cumprindo aos Srs. accionistas ()lege-
rem um accionista para liquidante, para o
que pede para mandarern.á mesa suas ce
difias com seus votoa..

São recolhidas novo cedulas que apuradas
Ião o seguinte resultado: Para liquidan te,
Luiz Peixoto de 'Castro, 120 voto ; e uma
cedula em branco, 34 votos.

- Declara o Sr. presidente da assembléa
aleito liquidanto da Companhia Terras e Via-
ão e desde já empossadó no cargo, por de-

-lisa° unanime da assembléa, o Sr. Luiz
-oto de Castro.	 •

Por proposta do Si'. Flavio Novaes é una-
nimemente approvada,, ficando a Mesa au-
torizada á assignar a presente acta, po-
dendo tambem assignal-a os demais accio-
nistas. Na:da mais havendo a tratar, foi la-
vrada a presente tieta, que, lida e, :submettida

discussão, foi appravada una,hitnemente' d
declarados encerrados os trabalhos da pre-
Onto sessão ...=-Bellarmine Férraira 'da Silvá,
presidente.-J-José Gonçaloas da Souza Rabella,
Secretarie.— airthur Duarte Pinta."seareta-
ilo.-- . Allterto da Fonicca Guintardes.—,Luá
reiroto de Castro.— Flavio Novaeg .— Jantes
Andrew	 Henry Rallárd.--- ,José Gd-
tites Carneiro. 	 •	 -

•	 r

PATENTES DE INVErg
7. 4

N. 4.106 — iltemoriai descriptivo acompa-
t://iaMo' to:m pedido de Arevilegio, durante 15
'étimos, na Republica dos Estados Unidos do
'Brasil, para 4Me.rMçag.mentos em meios
parai contrariar o rectto,nas armas de;fogo»..
Invento de Som3tel Neal- Me. Clean, mora-
dor, em Cleveland, Estados Unidos da Ame-
rica	 .	 .- -
Refere:sé' a. invenção ,a, armas de fogo e

mais partioularmerite a um 'cano 'de arma
do fogo; permittindo utilizar a'força dos, ga-,
aea da polvora Para- lançar o projectil . e ao
Mesmo tempo contrariar,' o recuo e regular
à força da polyora para diversos outros fina
rio interior da arma o ao redor 'deste'. Minha
invènção é aPplicavel a -todas aS'especies da
arma de fogo, tanto portateis como do tiro
&Murillo e peças de artilharia. •

Nas armas de fogo communs, os gazes da
polvora irepellem '0 projeatil pelo cano e
escaOam-so péla boca, praenchenna a •• unica
fancção de lançar o projectil; e a força da.
ia)lvara, dissipa-se de modo 'a produzir uma
sarie do "esforços em relação a Cooperação
una com outro, qud prejudicam a arma e
sia, armação ou reparo e exigem uma con-
strução complexa e custosa; de grandes pe-
sos. de manobra difficil e otTerecendo grande
perigo do ruptura e outros' inconternentes.

1Na presente invenção, os 'gazes da polyora
atravessam um' dispositivo que regula sua
força de modo a contrariar o recuo; regula
o effeitos do explosão da polvora, reduz o
relampago e o som -produzidos .; toraa mais
carta. a 'acção da. arma. e impede • os atreitos
prejudiciaes da força dá, polvora' sobre a
•armação da arma 'ou sua plataforma de sup
porte; ou estructura orii connexão Com' alia.

' Alites de explicar a coristrUcção 'e applia
•cação de minha invenção, devo lembrar 'que
o'recuo de urna arma- -de fogo é devido em
,parte á reacção dos gazes da polvora entre a
.ama e o projectil, e em parte á reacção da
explosão da poivora entre a arma e . o ar ern
(reate desta, depois de abandonal-a o prole-
ctil. Um dos objectas da intenção é utilizar
'a' força dos gazes em opposiçã,o ao recuo,
sendo o outro objecto diminuir a força do'
rocuo,- reduzindo a parte deste devido á rea-
cção dos gazes catre a arma e o ar em frente
dà, bocca.

Parti conseguir, estes fins, a invenção con-
siste na adopção do meios 'pelos quaes os
gazes de descarga, antes de sahirem pela
bocca .da arma, exercem urna parte de sua
energia em °oposição ao recuó; sendo ao
niesino tempo sua tensão, direcção de movi-
meato .e qu mtidade reguladas de modo a
ilçar reduzido ao MilliM0 o recuo devido à
rdaçãa dos gazes que sabem da bocca, e ali-
niipades os efieitos prejudiciaos da explosão
dà descarga.	 ,

'Fatiando mais particularmente, a invenção
consiste em um cano do arma do fogo con-
struido do mede a. apropatar. uma serie de

superficies consecutivas do resistencia á cor-
rente dos gazes da polvora, combinada com
um systema 'de 'ouvidos,' para' regular ao
mesmo tempo a força de percursão e a dia -•
reação de movimente dos gazes da, polvora,-.
Estas superficies, assim C010 os,ouvidotcams,,
binados coni' alias; formainsa. na parto -da
bocal da arma;' que pede fazer parte bife:-
granto do resto do sano ou se fixar neste da
urn modo aznovivaa-a — 4 • :,-	 , -. ,, ..- ... 7Y1'

' Na fórma.; da invenção representada noa
doscohn• o ou da-a,rina adotado' eta Sen.
interior do uma serie da gargantas. eira:anafe-a
onciaes;ou de uma 'garganta' em banca' de

profundidade gradualaaento 'crosbente,- com-
binada mi combinadas com uma /serie de< ou-,
¡•idos jataram inclinados para' traz, aendà a
çonjuncto construido . e eproporcionado f de;
modo tal quaos gazes,vinda chocar as supaaj
des das gargantaa-, 'exercem uorasforço•am

apposição ao recuo, e depois de chocar estas.
Suporficies, esoapam7aepara traz- poios onvil-
dos, denianeira . que sua reacção sobre o ar.
dtmóspherico contribue a inda • para contra-

í

laraarectio. Aecresce que 'o escapaniento
oa gazes pelos ouvidos ' lateraeir inclinadoa
ara traz no semente contraria o meei); do

modo descripto, como aindadiminuamqita a.
quantidade, tensão e velocidade de' movi-
mento 'e, portanto, a energia' dos gazes quis
aahem pela bocca, reduzindo,portanto; nota:-
Velmonte aparte do' Mario detido' h reáCÇÃO.
entre .a..arraa o o ar em frente desta. As paz-
redes dianteiras das gargantas estão preferi-
telmento em planos substancialrhenta à an-
gulo recto com a alma da , arma; enquanto
'suas paredes trazeiras estão: em' planos obli2 •
duos relativamente A alina'e inchriadoa para
daante e exteriormente .'alma ne: direcção
da borda exterior daa paredes dianteiras' das
gargantas. Esta disposição pernaitfe aoh.ga--
z0 da polvora chocar coritral as paredes'diaii-
tairas das gargantas com ana força máxima.
' Para obter-se os melhores -resuládos,

a arca dos ouvidos ,combinados com 'cada
garganta ou suportada. de 'resistência deve -
te com esta nina relação tal que' assegure a
força de percursa.o necessaria-dos' 'gazes da
pPlvora, sobre as superflcies de resistencia a .
a 'reacção desejada dos gazes que 'se escapard •

r	 ã,o conveniente de quantidado; velo-.-
llos ouvidos, obtendaase ao mesmo lernpd a
ducç 

cidade e tensãa dos, gazes ride sahém pela
Uma da arma, do modo a ser reduzida ao: .
Minimo a parte do recuo devido 'a'estavuiti.r.
Ma causa. • ' - . - - -. • ' --- ..4 c

'Dispoõe-se preferivelmente a superficie -de
resistencia de modo aaugmentar krádual-
rdente de traz para a bocca da arma, ali--
drien tando do mesmo modo a area dos ouvidos,
carrespondentes á superficio ou superficies
d rosistencia. Assim quando, a superado de
r sistencia all'ecta a forma ate garganta;s in-
t riores circurnfarenciaes, a garganta mehor.
oi menos profunda é a mais afastada-eâ.
boca, augmentando as gargantas gradual,:
'mente de profundidade a; medida. que ' se
approiima da. 'mo.' da unia, a, quando a
sdperficia de resisteucia '6 çOnstituida pot .
;urna garganta em banco circumforencial
.cortinua, sua extremidade menos profunda

:. é h, :mais afastada da kocca, augaleata.ado,
gra,dualnienta esta Profuq4laa,djana, direcção
da bocca. '	 •	 •
, ;Ern qualquer dessas duas , formas da garj.
gastas, • quanto mais profunda for a gargan-'
, tà, tanto maior ha de ser a ama .cómlainada
dós ouvidos correspondente.' Obtem-se ai-:
siin, não sarnenta -á rauçai) necesaat;ia chia
"gazes, escapando-se dos ouvido para seaPper
ao recuo, como ta,mbein wreducção' da 'ener%-'
gia de • Percussão'' dos gazes qina'aa,hem 'pela' -
bdeca da arma, do niodo a' ser eliminada está"
ultima causa, do recuo, 'ou, polo menos,' redil'
zida a um gráa susceptivel de sè rolar fai=,
alimente.	 - .	 :- ' -	 , • • -	 • ' : • • e- (ai ,, a rt f

,
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Nos desenhos annexos, que representam, a
titulo do exemplo, certas formas de minha
invenção:

A fig. 1 é uma secção central, vertical
longitudinal da extremidade da becca do
cano de 'urna arma de fogo a que seapplicou
Minha invenção.

A fig. 2 é uma elevação lateral da fig. 1 e
a fig. 3 é uma secção central longitudinal de
Urna forma modificada da invenção.

AS figs. 4 e 5 são detalhes em secção trans-
YEMP•I •

Referindo-me ás figs. 1 e 2, 1 é a extremi-
dade de bocca do cano da arma, cujas pa-
redes augmontam preferivelmente do espes-
sura de traz para deante, até adquirirem
sua espessura maxima no ponto 2, a partir
do qual as paredes pedem, querendo, ser
Mais finas, como indicado em 3.
' Pratica-se nas paredes da parte de bocca

deste cano umaeerie do gargantas interiores
cirdunaferenciaes 4. As faces deanteiras 5 de
cada garganta oferecem unaa, resistencia
circulação para deamte da corrente dos gazes
e estas fades estão preferivelmente em planos
gudistanciadmente a angulo recto com a alma
do Caiar), emquanto as faces trazeiras 6 estão
inclinadas para deante o exteriormente á
mesma. alma.

Deve-Se notar que as gtrgantas 4 au-
gmentam gradualmente de profundidade de
trás para deante, apresentando assim cada
garganta á passagem da corrente dos gazes
superado de 'resistencia Maior que a gar-
ganta immediata precedente. Deve-se notaa
tambem que o augmento gradual de espes-
sura das paredes do cano impede o enfraque-
cimento da arma nos pontos em que au-
gmenta a profundidade das gargantas.

E' preferivel que as gargantas não se es-
tendani até a extremidade; da bocèt . do
cano, havendo uma parte 7 sem garganta
alguma.

Oe ouvidos 8, abertos nas paredes do cano,
estãe dispostos symetricarnente em associa-
ção com todas ou algumas das gargantas e
Melinadge exteriormente e para trás. Podem
tambem se formar radialmente á alma da
arma. Na disposição representada, existe
um certo numero desses ouvidos inclidados
para trás, eymetricos em relação a 'cada
Superficie de'resistengia 5; é claro, porém,
que algumas gargantas podem, querendo,
não ter ouvidos correspondentes. Como a
area dos ouvidos associados com qualquer
superada do MiStencia dada deve ser pro-
porcional a esta, es ouvidos 8 augmentam
gradualmente de dimensões de trás para
deante. Além disso, pára se distribuirem os
gazes que se escapam pelos ouvidos em uma
zona tão extensa quanto possivel, o angulo
de inclinação dos ouvidos augmenta gradual-
Mente de trás para demite, como indicado
fig. 1. A inclinação exterior de todos os ou-
-Vidos comtudo é tal que alies deixam na
parte trazeira do cano em redor da culatra
uma zona inteiramente livro dos efeitos dos
gazes 'que sé 'escapam por elles ; esta dis-
posiçao tem per firn proteger o atirador ou
artilheiro contra os inconvenientes que lhe
kudessãm resultar da presença dos mesmos
gazes.

Os' ouvidos associados com uma superficie
de resiStencia acham-se preferivelmente em
posição desencontrada em relação aos ou-
vidos associados cora a superacie de resis-
-Onda proxima seguinte, de modo e evitar
e enfraquecimento das paredes do cano em
urna' extensão muito eonsidera,vel ao longo
de qualquer linha longitudinal dada.
• A fig. 3 mostra uma modificação em que
obtenho uma superada de resistencia á pas-
sagem da corrente dos gazes, formando no
interior da alma da arma uma garganta em
helice, cuja profundidade ausenenta preferi.
velment° de sua extremidade trazerra para
doahte, de modo gradual, e os ouvidos 8, as-

sedados com cila, augmentarn gradualmente
de &amaro da parte trazoh•a da garganta
para deante. A face deamteira 10 da garganta
é formada de modo a apresentar uma super-
ado efectiva de rosistencia á passagem da
corrente do gazes, e os ouvidos se acham
detrás, mas muitó perto desta face e dis-
põem-se preferivelmen te a.o longo das raias
entre os fios destas do modo a não prejudicar
a acção dos mesmos 1iO3 sobre o projeetil.

A fig. 3 mostra uma rosca.praticada,ens uma
contra-alma situada detrás da superficie'do
resistencia, por anjo indo a parte '1 se póde
separar da arma para limpeza cni inspeeçã,o'.
Este dispositivo, parem, nãe é essencial, ora
parte 1 da bocca do c mo pó.leevierende;fazer
parte 1 uteg e an te deste.

Na fig. 4, os ouvicl os inclinados 8 são incii-
nados exteriormente,a partir do eixo da arma,
acbando . so,posém, em um plano longitadinal
radial que p tssa pelas paredes do cano, de
moio que a reacção dos gazes que se escapam
pelos ouvidos tende sõrnente a mover a arma
para deante.

Na fig. 5, porém, os ouvidos se acham,
não sárnente inclinados extariormente, rela-
tivamente ao eixo da arma, como tambem
obliquos em relação a um plano longitudinctil
radial, passando pelas paeedes da arma, e
neste caso, a r tacção dos gazeg que se es-
capam pelos ouvidos 12 exerce-se não
mente em opposição ao recuo, como tambern
em opposição á tendeuria do cano da arma
a se torcer. sob a influencia da raiadura.

Os desenhos annexos representam os ou-
vidos sempre associados com superficies (ie
resistencia.

Cornprehende .se, porém, que isso não é
absolutamente essencial. Pódo-se obter parte
das vantagens' da invenção pelo emprego
de superficies de resistencia não associadas
com os ouvidas, assim corno pelo emprego
de ouvidos que não se achem enn relação im-
mediata com as super ficies de resistencia,
preferivelmente, quando os ouvidos são for-
mados sem ás gargantas constituindo super-
ados de resistencia, elles se collocam de-
trás da parte em que existem as gargantas;
servindo assim para utilizar a energia dos
gazes antes' de chegarem estes á parte dó
cano onde se utilizam as superficies do re-
sistencia, das gargantas.

Acume que os ouvidos, assim formados
detrás das gargantas, oferecem tambeni
algumas superficies de resistoncia, á cor-
rente dos gazes, ao mesmo tempo que toem
a vantagem de desviar, inverter e reduzir
a mesma corrente.

Cornprehende-se que a parte 7, que está
adeante das superadas de resistencia e dos
ouvidos, póde-se fazer maior ou mais curta,

vontade,e que o comprimento desta parte
ha de determinar o intervallo de tempo em
(Suo os gazes actuam sobre as superficies de
resistencia' e os Ouvidos.

Seja qual fôr a disposição do ouvidos que
se adoptar, as extremidades interiores dos
mesmos seguem preferivelmente as gar-
gantas das raias, como representa a fig. 1; e
quando as superficies do resistencia affeetam
a forma de urna garganta em helice con-
tinua, como mostra a fig. 3, os ouvidos
se dispõem preferivelmente de modo a se-
guirem, não semente a garganta consti-
tuindo a superficie de resistencia como sam-
bem a raiadara, como mostra claramente
mesma fig. 3.

Apesar de se acharem os ouvidos que re-
presentam os desenhos dispostos em séries
todos ao redor do cano, minha invenção não
se limita a esta construcção, podendo os
ouvidos se dispor do lado diseito e do 1,,do
esquerdo do cano. De facto, a disposição dos
ouvidos é suseeptivel de diversas modifica-
ções, sem alteração alguma do principio da
invenção.

Era resumo, reivindico corna pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0
'
 um cano de arma de fogo, tendo gar-

gantas interiores circumferenciaes e ouvidos
lateraes que atravessam as paredes do cano
a partir destas gargantas ;

uru cano do arma de fogo dotado de um
certo numero de gargantas em sua super-
ficie interior, Mein, Para trág da bocca'do
cano, e do ouvidos las-mistas que atravessem
0 cano em proximidades destas gargantas;

3., um cano do arma de fogo, dotado de
uma série do superados do resistencia para
03 gazes da polvera, associadas 'com' urna,
série de ouvidos em proximidade de cada su-
Partido do resistencia, diminuindo as' arcas
reunidas das diferentes séries de envides da
bocca do cano para trás ;

4°, um cano de arma de fogo, dotado no
seu interior do um Certo numera de super-
ideies com a face para trás o de um certo
numero do ouvidos em proximidade de Cada
uma dessas supesficies ;

50 , um cano 'de arma de fogo, tendo 'um
certo numero de suporacies com a (age para
trás, dispostas no seu interior em, planes
normaes ao eixo do cano é um ceeto nu-
mero de ouvidos em proximidade de cada
uma dessas superficies

6., um 'cano de arma de foge, dotado ens
seu interior ' do um certo numero de super-
ficies com a face para trás, e do um geeto
numero de ouvidos em proximidade de çada,
uma destas superadas;

7., um cano de arma, de fogo, teado uns
certo numero do superacies com a face para
trás, dispostas no seu interior em planos
normaes ao eixo do cano, e um certo numero
do ouvidos radiaos em proximidade de gada
lima destas superficies;

8., um cano de arma de fogo, tendo no seu
interior um certo numero de superficies de
resistencia com a face para traz, dimipuindo
as areas das diferentes superficies da boca
do cano para trás;

9., um cano do arma de fogo, tendo no seu
interior um certo numero de superlIdes de
resistencia com a face para trás, diminuindo
as arcas das diferentes superados da pocca
do casio para irás, e um certo numero
de ouvidos em proximidade destas 9uper-
'Mos ;

10, um cano de arma de fogo,tendo no s.1eu
interior 'um certo numere de superadas de'
resistencia com a face para trás, diminuindo
as arcas das diferentes superficies da bocea
do cano para trás, e una certo numero de
ouvidos em proximidade do eada superflcie
do resistencia, diminuindo da bocca do' cano
para trás a arca reunida dos ouvidos asse-
ciados com as superficies respectivas;

11, um cano de arma de fogo' tendo no
sou interior uma serie' de superficies annti-
lares com a face para trás, sendo 'a arca de
cada superado menor que a daquella que
está deante della, e uma sorie de ouvidos
situados do trás de cada superficief

12, um cano da arma de fogo, tendo no
sou interior uma serie do superadas annu-
lares com a face para trás, sendo a area de
cada superada menor quern a daquella que
está deante della, e uma serio do ouvidos,
detrás de cada superficie, sendo a area
reunida de cada serie de ouvidos menor que

• a da sonhá que está adeanto delia;
13, um cano do arma de fogo, tendo uma

serie do gargantas annulares formadas em
seu interior perto da bocca, sendo cada uma
destas de diametro menor que o da kr0010-:
diata adeante, e sendo a superada dean-
teira da garganta normal ao eixo da arma,,
emquanto sua superricie trazeira é inclinada .
a angulo cora este eixo ;

19, um cano de arma de fogo, ten lo super-
ficies interiores circumferenciaes de resis-
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Monte do Soecorro do Rio
de Janeiro

Tendo do oroceder-se no dia 27 do corrente
mez á venda em leilão dos penhores cor-
respondentes ás cautelas extrahidas até 30
de se,tsmbro de 1904, previne-se aos mutua-
rios para resgatarem os respectivos penhores,
ou renovarem seus contratas até ás 2 horas
da tarde do dia anterior ao fixado para o
leilão.

Rio do Janeiro, 11 de julho do 1904.-0
gerente, Magallaes Castro Sobrinho.	 (.

Cchnipanhia, de Loterias
Nacionaes do 13raz11

São convidados os Srs. accionistas o porta-
dores de debenturos a virem receber, na
thosouraria da companhia, á rua Primeiro
do Março n. 38. do dia 15 do corrante em
diante, das 11 ás 2 horas da tarde, o dividen-
do por conta do correspondente ao semestre
a findar em 20 de setembro proximo futuro,
o 6^ coupon dos jatas de dobentures venci-
dos em 30 do junho ultimo.

Tendo a companhia adquirido na Balsa,
em 27 do junho proximo passado, par inter-
medi° do corretor Sn. Josú Willemsens, 160
debenturos de ns. 196 a 198, 201 a 210, 335,
336, 360 a 364, 370 a 374, 1.001 a 1.025,
1.126 a 1.150, 2.176 a 2.180, 2.336 a 2.360,
3.451 a 3500, 3.831 a 3.835, ao preço de
199a, para a dovida amortização trimestral,
deixa de fazolat por meio do sorteio.

Os. Srs, acAonistas te2ão a bondade de
exhibir as suas cautelas. para o recebimento
do dividendo e os Srs. dobenturistas os re-
spectivos coupans.

Ficam suspensos até 30 do corrente as con-
versões e dos loaratnentos do acções.

Rio do Janeiro, 11 de julho de 1904.-J. L.
Modesto Leal, presidente.

Rio de Jaseiru - Imprensa, Nacional - 1904
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tendia it corrente dos gazes de descarga e
ouvidosaateraes inclinados para trás, atra-
vessando as paredes do cano,a partir do pon-
tos adjacentes ás superficies do resistencia,
mas situ idos detrás destas;

15, um cano de arma de fo 9, talado gar-
gantas interiores circumferenciaes e ouvidos
lateraes inclinados para trás, atravessa.nda
as paredes do cano, a partir destas gar-
gantas;;

-16, um cano de arma do fogo, dotado de
suparficies d rosistencia á corrente para
créante dos gazes de descarga existentes em
sua superticie interior perto da bocas., mas
&Oras desta, e de ouvidos /ateraes incli-
nados 'para trás, que atra,vessam o cano
em proximidade destas superficies do resis-
tencia ;

17, um cano de arma do fogo, dotado de
uni certo numero de gargantas em sua su-
portei° interior, perro da bom°, do cano,
porém, detrás desta, e de ouvidos lateraes
inclinados para trás, que atravessam o cano
em proximidade destas gargantas

IS, um cano .de arma de fogo dotado de
áli .certo numero de superficies do resiston-
ela Para os gazes da pol vora,, associadas com
unia Séiae do ouvidos lateraes e inclinados
para trás, situados em proximidade destas
superficies de resistencia, diminuindo a arca
total das diversas séries de ouvidos da boca
do Cabo para trás;

19,um cano de arma de fo go, dotado no
liara interior do corto numero cre suporficies
de resistencia com a face para trás, e de
UM Certo numero de ouvidos la.teraes, incli-
nados para trás, em proximidades destas
euperficies ;

20, um cano de arma de foge. toado una
Certo numero de suporficies do resistencia
dispostas no sou interior em planos substa,n-
c/Jamanta normas ao eixo do cano, e um
éérto numero de ouvidos latoraes inclinados
para trás, em proximidade destas supor-

cies ;
21, um cano do arma do figo, dotado de

á:1 sela° numero do superados com a face
para trás, disposta no sou interior, e do
um, certo numero do ouvidos, inclinados para
trás, o dispostos symetricamonte em proxi-
midade destas superficies ;

22, um cano de arma de fogo, tendo no
Seu interior um certo numero de superfícies
de resistoncia com a face para trás, dimi-
nuindo as arcas das ditlarentes suporficies da
basca do cano p Lx.a tsás, e ouvilos inclinados
para trás, em proximidade destas supera-
eles;

23, ara cario de arma de fogo, tendo no
seuinterioa UM corto numero de suporficies
de resistencia aom a face para trás, dimi-
nuindo as arcas Cs diferentes superficiais da
bocal do Cano para trás, e:n um corto nu-
mera de ouvido inclinados o para trás, em
proximidade destas superfícies do resistencia,
diminuindo da bocca, do cano para trás a
área total dos 'ouvidoa associados com as
superfIcies respectivas

24, um cano do arma de fogo, tendo no seu
intarior um certo numero de superfícies an-
nulares com a face para trás, sendo a arca
de cada superfície menor que a daquella que
está dea,uce deita, e urna serio do ouvidos in-
clinados para trás, situados detrás 'de cada
aisperficie

25. uns cano do arma de fogo, tendo no
seu interior uru certo numero de superfícies
annadares com a face para trás, sendo a
area, sie cada superfície menor que a daquella
que está adeante della, o uma serie do ou-
vidos incJ inados para trás, situados detrás
de cada ouperficie, sendo a arca total de
cada serie (j menor que a da serie
deanteira imme:diata

26, mu cano do arma de fogo, tendo uni
certo numero do gargantas amurares no sou

interior porto da bocca, tendo cada uma
destas gargantas profundidade menor que a
da immadiata para adoante, o sendo a super-
ficie dianteira das gargantas normal ao eixo
da alma, emquanto sua superfície trazeira, se
acha inclinada a angulo com este eixo ; e
ouvidos inclinados para trás, em proximi-
dade (lassas super/ides

27. um cano de arma do fogo raiado,
dotado da urna serio do ouvidos laaeraes
praticados em suas paroles em helicos, tendo
o mesmo passo que as raias

28, um cano de arma de fogo, t sndo em
suas pareles uma snrie de ouvidos lateraes
dispostos em helica, ;

29, um c mo do arma do fogo, tendo em
suas parados uma avie de ouvidos lateraes
dispostos em helice e inclinados para trás

30, um cano de arma de fogo, tendo for.
maio na seu jatarias um certo namoro do
superfícies dc resistencia e tendo uma serie,
disposta, em !adiu, de ouvidos inclinadas
para trás, cada um dos motos se acha em
proximidade de tuna destas superfícies
resistencia

31, um cano de mam'. do fogo raia-lo, tendo
um corto numero do sapo alues de rosis-
toncit formadas no seu interior, o um certo
numero de ouvidos inclinados para trás,
praticados nas paredes da arma entro os fios
da raladura

32, una cano de arma do fogo, tendo, em
suas parolas, diversas sorios do ouvidos in-
clinados para trás, sendo 03 ouvidos de cada
serie dispostos symetriaarnente em um plano
a angulo recto com a alma da arma

33, um 08.11.) de arma do fogo, tendo, em
suas paredes, diversas series de ouvidos in-
clinados para trás, sendo o angulo de incli-
nação dos ouvidos do uma sono diferente
do angulo de inclinação dos do outra serio

34, um cano do arma de fogo. tendo, em
suas paredes, uru corto numero de sories de
ouvidos inclinados para trás, sendo o angulo
de inclinação dos ouvidos de cada serie me-
nor que o angulo correspondente da sonha do
ouvidos adjacente áquella no mesmo lado da
boeca do cano

35, Mil Cano de arma da fogo, tendo, em
suas paredes, uma serie de ouvidos inclina-
dos para trás, o uma segunla sino do ouvi-
dos inclinado, para trás, situados entre a
bacca do cano o a primeira serie menciona-
da, sendo o angulo de inclinação dos ouvi-
dos da primeira serio menor que o da se-
gunda;

?O, um cano raiado de arma de fogo, tendo
uma segunda raia,dura transversal á longitu-
dinal, e ouvidos atravessando o cano, a
partir de ambas as raiaduras

37, um cano raiado do arma do fogo, tendo,
nas st] is p redes, ouvido, obliquos aos pla-
nos longitadivaes, passando pelo eixo da
arma e pelas bens dos ouvidos respectivos ;

38, uni cano de arma de figo, tendo, em
suas paredes, ouvidos obliquos ao eixo da
arma

39, um cano de arma de fogo, tendo uma
serie do ouvidas incita elo, para trás

40, uru cano de arma de fogo. tendo no seu
interior uma garganta em Isaac% o uma
serie do ouvidos atravesiando as parados da
arma, a partir desta helice ;

41, um cano de arma do fogo, tendo no seu
interior uma gargan o), em botica e uma serio
do ouvidos inclinados obliquamente, partindo
desta garganta e atravessando as paredes da
arma ;

42, um cano de arma do fogo, tendo no seu
interior um garganta e uma serie de ouvidos
inclinados obliquamente, que partem desta
garganta e atravessam as paredes da arma ;

43, um c mau de arma do fogo, tendo no seu
interior urna garganta e uma serie de ouvi-
dos irlaidadoS pa ra trás, que partem desta

1 gooraika e atravessam as paredes da arma ;

• 44, um cano raiado do arma de fogo, tendo
no seu interior urna segunda raiadura trans-
versal á raiadura longitudinal ;

45, um cano de arma de fogo, tendo uma
serie de superfícies de resistencia formadas
no seu interior, augmentando as arcas das
difamantes superfícies do uma extremidade
da seria a outra

46, um cano de arma de fogo, tendo uma
serie de ouvidos farmados em suas paredes,
augmontando a área em secção transversal
dos ouvidos da sane, de uma extremidade
desta á outra

47, um cano de arma de fogo, tendo uma
serie de superfícies de rosistencia formadas
no seu interior o uma serie de ouvidos
associados com estas superfícies; augmen-
laudo as arcas das diferentes superfícies de
uma extremidade da serie á outra, e
au aflautando a arca cru secção transversal
da s5rie de ouvidos de uma extremidade desta
serie á outra;

48, um cano de arma de fogo, tendo uma
sane do superfícies de resistencia formadas
no seu interior, e ouvidos associados com
estas superfícies, sendo a arca em Senão
transversal combinada dos ouvidas associa-
dos com qualquer superfície da serie, menor
que a arma em secção transversal combinada
dos ouvidos associados com a superfície im-
msdiatamente acima na mie.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 190-1.-o
Corno procuradores, fulds Geraui, Leclerc &
Comp.


